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Terceiro Catecismo 

Da Doutrina Cristã    

Introdução 
Persignar-se 
Pelo sinal 

 

da santa cruz, livrai-nos, Deus 

 

nosso Senhor, dos nossos 

 

inimigos. Em 
nome do Pai , e do Filho 

 

e do Espírito 
Santo . Amém. 

Per signun 

 

crucis , de

 

inimicis nostris 
libera-nos Deus 

 

noster. In nonime Patris 
 et Fílio  et Spitiui Sancto . Amen.   

Credo 
Creio em Deus Padre, todo-poderoso, Cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cristo, 
um só seu Filho, nosso Senhor, o qual foi 
concebido do Espírito Santo, nasceu de Ma-
ria V irgem; padeceu sob o poder de Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; 
desceu aos infernos; ao terceiro dia ressur-
giu dos mortos; subiu aos céus, está sentado 
à mão direita de Deus Padre todopoderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mor-
tos; creio no Espírito Santo; na santa Igreja 
Católica; na comunhão dos santos; na re-
missão dos pecados; na ressurreição da car-
ne; na vida eterna. Amém. 

Credo in Deum, Patrem omnipoténtem, 
Creatórem caeli et terrae. Et in Jesum C-
hristum, Filium eius únicum, Dóminùm 
nostrum : qui concéptus est de Spíritu 
Sancto, natus ex María Virgine, passus sub 
Pontio Piláto, crucifíxus, mórtuus, et se-
púltus : descéndit ad ínferos; tért ia die re-
surréxit a mórtuis; ascéndit ad caelos; sedet 
ad déxteram Dei Patris omnipoténtis: : inde 
ventúrus est judicare vivos et mórtuos. 
Credo in Spiritum Sanctum, sanctam Ecelé-
siam cathólicam, Sanctórum communio-
nem, remissiónem peccatórum carnis resur-
rectiónem, vitam aetérnam. Amen.   

Padre nosso 
Padre nosso, que estais nos céus, santificado 
seja o vosso nome; venha a nós o vosso rei-
no; seja feita a vossa vontade, assim na ter-
ra como no céu; o pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; e perdoai-nos as nossas dívidas, 
assim como nós perdoamos aos nossos de-
vedores; e não nos deixeis cair em tentação; 

 

R/. Mas livrai-nos do mal. Amém. 

Pater noster, qui es in caelis Sanctificétur 
nomen tuum: Advéniat regnum tuum: Fiat 
voluntas tua, sicut in caelo, et in terra. Pa-
nem nostrum quotidiánum da nobis hódie : 
Et dimítte nobis débita nostra, sicut et nos 
dimítt imus debitóribus nostris. Et ne nos 
indúcas in tentatiónem. 
R/. Sed líbera nos a malo. Amen  
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Ave, Maria   

Ave, Maria, Cheia de graça, o Senhor é con-
vosco; bendita sois vós entre as mulheres, e 
bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 
R/. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por 
nós, pecadores, agora e na hora da nossa 
morte. Amém. 

Ave, María, grátia plena: Dóminus tecum: 
benedícta tu in muliéribus, et benedictus 
fructus ventris tui Jesus.  
R/. Sancta María, Mater Dei, ora pro nobis 
peccatóribus, nunc et in hora mortis nos-
trae. Amen    

Salve, Rainha 
Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, 
doçura e esperança nossa, salve! 
A vós bradamos, os degredados filhos de 
Eva; a vós suspiramos, gemendo e choran-
do neste vale de lágrimas. Eia, pois advoga-
da nossa, esses vossos olhos misericordiosos 
a nós volvei; e depois deste desterro nos 
mostrai Jesus, bendito fruto do vosso ven-
tre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre 
Virgem Maria. 
V/. Rogai por nós, santa Mãe de Deus, 
R/. Para que sejamos dignos das promessas 
de Cristo. 

Salve, Regina, Mater misericordiae, vita, 
dulcédo et spes nostra, salve. 
Ad te clamamus, éxsules fiIii Evae.  
Ad te suspirámus geméntes et flentes in hac 
lacrimárum valle. 
Eia ergo, advocáta nostra, illos tuos miseri-
córdes óculos ad nos convérte. 
Et  Jesum benedíctum fructun Ventris tui, 
nobis, post  hoc exsílium, osténde.  
O clemens, o pia, o dulcis Virgo María! 
V/. Ora pro nobis, sancta Dei Génitrix. 
R/. Ut digni efficiámur promissiónibus 
Christi.   

Glória 
V/. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 
R/. Assim como era no princípio, agora e 
sempre, por todos os séculos dos  séculos. 
Amém. 

V/. Glória Patri, et Fílio, et Spíritui Sancto. 
R/. Sicut erat in pricípio, et nunc, et 
semper, et in saécula saeculórum. Amen.   

Ato de Contrição 
Meu Senhor Jesus Cristo, 
Deus e homem verdadeiro, 
Criador, Pai e Redentor meu, 
Por ser vós quem sois e  
porque vos amo sobre todas as coisas, 
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pesa-me de todo o meu coração de vos ter ofendido, 
proponho firmemente a emenda de minha vida 
para nunca mais pecar, 
apartar-me de todas ocasiões de ofender-vos, 
confessar-me e cumprir a penitência que me foi imposta. 
Vos ofereço, Senhor minha vida, 
obras, e trabalhos em satisfação de todos os meus pecados 
e assim como vos suplico,  
assim confio em vossa bondade e misericórdia infinitas 
que mos perdoareis pelos méritos de vosso preciosíssimo sangue, 
paixão e morte e me dareis graça para emendar-me e perseverar 
em vosso santo serviço até o fim de minha vida. 
Amém.  
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Mandamentos da lei de Deus  

Os mandamentos da lei de Deus são dez: os três primeiros pertencem à honra de Deus 
e os outros sete ao proveito do próximo. 

1) Amar a Deus sobre todas as coisas. 
2) Não tomar seu santo nome em vão. 
3) Guardar os domingos e festas. 
4) Honrar pai e mãe. 
5) Não matar. 
6) Não pecar contra a castidade. 
7) Não furtar. 
8) Não levantar falso testemunho. 
9) Não desejar a mulher do próximo. 
10) Não cobiçar as coisas alheias.    

Estes dez mandamentos se encerram em dois: 
Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos.    

Mandamentos da Igreja  
Os mandamentos da Igreja são cinco: 

1) Ouvir Missa inteira nos domingos e festas de guarda. 
2) Confessar-se ao menos lima vez cada ano. 
3) Comungar ao menos pela Páscoa da Ressurreição. 
4) Jejuar e abster-se de carne, quando manda a  santa madre Igreja. 
5) Pagar dízimos, segundo o costume.    

Sacramentos  
Os sacramentos instituídos por Jesus Cristo são sete : 

1) Batismo.  
2) Confirmação. 
3) Eucaristia. 
4) Penitência ou Confissão. 
5) Extrema Unção. 
6) Ordem. 
7) Matrimônio.  
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Lição Preliminar  

Da Doutrina Cristã  
suas partes principais    

Em seguida Barnabé foi para Tarso, à procura de Saulo. Encon-
trou-o e o levou para Antioquia. Durante um ano estiveram juntos na-
quela igreja e instruíram muita gente. Foi em Antioquia que, pela pri-
meira vez, os discípulos foram chamados cristãos .  

At 11, 25-26.    

1) Sois cristão?  
Sim, sou cristão pela graça de Deus.  

2) Por que dizeis pela graça de Deus?  
Digo: pela graça de Deus, porque o ser cristão é um dom de Deus, inteiramente gra-

tuito, que nós não podemos merecer.  

3) E quem é verdadeiro cristão?  
Verdadeiro cristão é aquele que é batizado, crê e professa a doutrina cristã e obedece 

aos legítimos Pastores da Igreja.  

4) Que é a Doutrina Cristã?  
A Doutrina Cristã é a doutrina que Jesus Cristo Nosso Senhor nos ensinou, para nos 

mostrar o caminho da salvação.  

5) É necessário aprender a doutrina ensinada por Jesus Cristo?  
Certamente, é necessário aprender a doutrina ensinada por Jesus Cristo, e cometem 

falta grave aqueles que se descuidam de o fazer.  

6) Os pais e patrões estão obrigados a mandar ao catecismo os seus filhos e dependentes?  
Os pais e patrões são obrigados a procurar que seus filhos e dependentes aprendam a 

Doutrina Cristã; e são culpados diante de Deus, se desprezarem esta obrigação.  

7) De quem devemos nós receber e aprender a Dou trina Cristã?   
Devemos receber e aprender a Doutrina Cristã da Santa Igreja Católica.  
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8) Como é que temos a certeza de que a Doutrina Cristã, que recebemos da Santa Igreja 
Católica, é verdadeira?  

Temos a certeza de que a Doutrina Cristã, que recebemos da Igreja Católica, é verda-
deira, porque Jesus Cristo, autor divino desta doutrina, a confiou por meio aos seus A-
póstolos à Igreja Católica, por Ele fundada e constituída Mestra infalível de todos os ho-
mens, prometendo-Lhe a sua divina assistência até à consumação dos séculos.  

9) Há mais provas da verdade da Doutrina Cristã?  
A verdade da Doutrina Cristã é demonstrada ainda pela santidade eminente de tantos 

que a professaram e professam, pela heróica fortaleza dos mártires, pela sua rápida e ad-
mirável propagação no mundo, e pela sua plena conservação através de tantos séculos de 
muitas e contínuas lutas.  

10) Quantas e quais são as partes principais e mais necessárias da Doutrina Cristã?  
As partes principais e mais necessárias da Doutrina Cristã são quatro: o Credo, o 

Padre-Nosso, os Mandamentos e os Sacramentos.  

11) Que nos ensina o Credo?  
O Credo ensina-nos os principais artigos da nossa santa Fé.  

12) Que nos ensina o Padre-Nosso?  
O Padre-Nosso ensina-nos tudo o que devemos esperar de Deus, e tudo o que Lhe 

devemos pedir.  

13) Que nos ensinam os Mandamentos?  
Os Mandamentos ensinam-nos tudo o que devemos fazer para agradar a Deus; em 

resumo, amar a Deus sobre todas as coisas, e amar ao próximo como a nós mesmos, por 
amor de Deus.  

14) Que nos ensina a doutrina dos Sacramentos?  
A doutrina dos Sacramentos faz-nos conhecer a natureza e o bom uso desses mei-

os que Jesus Cristo instituiu Para nos perdoar os pecados, comunicar-nos a sua graça, e 
infundir e aumentar em nós as virtudes da fé, da esperança e da caridade.  
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Primeira Parte 

Do Símbolo dos Apóstolos, 
 chamado vulgarmente o Credo

   

A fé é o fundamento do que se espera e a convicção das realida-
des que não se vêem. Foi a fé que fez a glória dos antigos. Pela fé sabemos 
que o universo foi criado pela palavra de Deus, de sorte que do invisível 
teve origem o visível. Pela fé Abel ofereceu a Deus sacrifício melhor do 
que Caim e por ela foi declarado justo, tendo Deus aprovado as suas ofe-
rendas, e é pela fé que depois de morto Abel continua a falar . 

Epístola aos hebreus 4, 1-4     

CAPÍTULO I 
Do Credo em geral    

15) Qual é a primeira parte da Doutrina Cristã?  
A primeira parte da Doutrina Cristã é o Símbolo dos Apóstolos, chamado vul-

garmente Credo.  

16) Por que chamamos ao Credo Símbolo dos Apóstolos?  
O Credo chama-se Símbolo dos Apóstolos, porque é um compêndio das verdades 

da Fé, ensinadas pelos Apóstolos.  

17) Quantos artigos tem o Credo?  
O Credo tem doze artigos.  

18) Dizei-os. 
1) Creio em Deus Padre, todo-poderoso, Criador do céu e da terra. 
2) E em Jesus Crista, um só seu Filho, Nosso Senhor. 
3) qual foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu de Maria Virgem. 
4) Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
5) Desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu doi mortos. 
6) Subiu ao Céu, está sentado à direita de Deus Padre todo-poderoso. 
7) De onde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
8) Creio no Espírito Santo. 
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9) Na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
Santos. 
10) Na remissão dos pecados. 
11) Na ressurreição da carne. 
12) Na vida eterna. Amém  

19) Que quer dizer a palavra Credo, eu creio que dizeis no começo do Símbolo?  
A palavra Credo, eu creio quer dizer: eu tenho por absolutamente verdadeiro 

tudo o que nestes doze art igos se contém; e o creio mais firmemente do que se o visse 
com os meus olhos, porque Deus, que não pode nem enganar-Se nem enganar-nos, reve-
lou estas verdades à Santa Igreja Católica, e por meio dEla eis revela também a nós.  

20) Que contêm os artigos do Credo?  
Os artigos do Credo contêm tudo o que de mais importante devemos crer acerca 

de Deus, de Jesus Cristo e da Igreja, sua Esposa.  

21) É muito útil rezar freqüentemente o Credo?  
É utilíssimo rezar freqüentemente o Credo, para imprimirmos cada vez mais no 

coração as verdades da Fé.    
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CAPÍTULO II 

Do primeiro artigo do Credo

   
Assim podeis comportar-vos de maneira digna do Senhor, pro-

curando agradar-lhe em tudo, frutificando em boas obras e crescendo no 
conhecimento de Deus, confortados pelo poder de sua glória para tudo 
suportar com paciência, firmeza e alegria. Agradecei a Deus Pai que vos 
tornou capazes de participar da herança * dos santos na luz. Ele nos li-
vrou do poder das trevas e nos transportou ao reino de seu Filho amado, 
no qual temos a libertação: o perdão dos pecados . 

Epístolas aos Colossences 1, 9-14    

§ 1o - De Deus Padre e da Criação  

22) Que nos ensina o primeiro art igo do Credo: creio em Deus Padre, todo-poderoso, Cri-
ador do céu e da terra?  

O primeiro artigo do Credo ensina-nos que há um só Deus, o qual é todo-
poderoso, e criou o céu e a terra e todas as coisas que no céu e na terra se contêm, isto é, 
todo o universo.  

23) O Como sabemos nós que há Deus?  
Sabemos que há Deus, porque a nossa razão no-lo demonstra, e a fé no-lo confir-

ma.  

24) Por que se dá a Deus o nome de Pai?  
Dá-se a Deus o nome de Pai: 

1) porque é Pai, por natureza, da segunda Pessoa da Santíssima Trindade, isto é, do Fi-
lho por Ele gerado;   
2) porque Deus é Pai de todos os homens, que Ele criou, conserva e governa;  
3) porque, finalmente, é Pai, pela graça, de todos os cristãos, os quais por isso se cha-
mam filhos adotivos de Deus.  

25) Por que o Padre é a primeira Pessoa da Santíssima Trindade?  
O Padre é a primeira Pessoa da Santíssima Trindade, porque não procede de outra 

Pessoa, mas é o princípio das outras duas Pessoas, isto é, do Filho e do Espírito Santo.  

26) Que quer dizer a palavra todo-poderoso?  
A palavra todo-poderoso quer dizer que Deus pode fazer tudo o que quer.  
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27) Deus não pode pecar nem morrer; como é então que se diz que Ele pode fazer tudo?  

Diz-se que Deus pode fazer tudo, embora não possa pecar nem morrer, porque o 
poder pecar ou morrer não é eleito de potência mas de fraqueza, a qual não pode existir 
em Deus, que é perfeitíssimo.  

28) Que quer dizer Criador do céu e da terra?  
Criar quer dizer fazer do nada; portanto, Deus diz-se Criador do céu e da terra, 

porque fez do nada o céu e a terra, e todas as coisas que no céu e na terra se contêm, isto 
é, todo o universo.  

29) O mundo foi criado somente pelo Padre?  
O mundo foi criado igualmente por todas as três Pessoas divinas, porque aquilo 

que uma Pessoa faz relativamente às criaturas, fazem-no com um só e o mesmo ato tam-
bém as outras. 
30) Por que então a criação se atribui particularmente ao Padre?  

Atribui-se a criação particularmente ao Padre, porque a criação é efeito da onipo-
tência divina a qual se atribui particularmente ao Padre, como se atribui a sabedoria ao 
Filho e a bondade ao Espírito Santo, embora todas as três Pessoas tenham a mesma oni-
potência, sabedoria e bondade.  

31) Deus cuida do mundo e de todas as coisas que criou?  
Sim, Deus cuida do mundo e de todas as coisas que criou, conserva-as e governa-as 

com a sua infinita bondade e sabedoria, e nada sucede no mundo, sem que Deus o queira, 
ou o permita.  

32) Por que dizeis que nada sucede, sem que Deus o queira, ou o permita?  
Diz-se que nada sucede no mundo, sem que Deus o queira, ou o permita, porque 

há coisas que Deus quer e manda, e outras que Ele não quer, porém, não impede, como o 
pecado.  

33) Por que Deus não impede o pecado?  
Deus não impede o pecado, porque até mesmo do abuso que o homem faz da li-

berdade que lhe concedeu, sabe tirar um bem, e fazer resplandecer ainda mais a sua mise-
ricórdia ou a sua justiça.    

§ 2o - Dos Anjos  

Vou declarar-vos toda a verdade e nada vos ocultarei. Já vos 
declarei e disse: É bom guardar oculto o segredo de um rei; as obras de 
Deus, porém, devem ser reveladas, com a glória devida. 
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Quando tu e Sara fazíeis oração, eu apresentava o memorial de 

vossa prece diante da glória do Senhor; e fazia o mesmo quando tu, Tobi, 
enterravas os mortos. Quando não hesitaste em levantar-te e deixar tua 
refeição e saíste para resguardar o cadáver, fui enviado a ti para ter pôr à 
prova. E Deus me enviou, também, para curar a t i e a Sara, tua nora. Eu 
sou Rafael, um dos sete anjos que permanecem diante da glória do Se-
nhor e têm acesso à sua presença . 

Atônitos, os dois, prostraram-se com a face por terra, cheios de 
temor. 

Mas ele prosseguiu: Não temais! A paz esteja convosco! bendizei 
a Deus por todos os séculos. Quando estava convosco, não era por bene-
volência minha que vos assist ia, mas pela vontade de Deus. Bendizei-o 
todos os dias e cantai seus louvores. Vós me víeis comer, embora eu nada 
comesse. Era só aparência o que víeis. Agora, bendizei o Senhor sobre a 
terra e dai graças a Deus. Eis que eu subo para junto de Quem me enviou. 
Escrevei tudo o que vos aconteceu . E ele subiu. 

Então levantaram-se, mas não o viram mais . 
Tobias 12, 11-20    

34) Quais são as criaturas mais nobres que Deus criou?  
As criaturas mais nobres, criadas por Deus, são os Anjos.  

35) Quem são os Anjos?  
Os Anjos são criaturas inteligentes e puramente espirituais, sem corpo.  

36) Para que fim criou Deus os Anjos?  
Deus criou os Anjos para ser por eles honrado e servido, e para os fazer eterna-

mente felizes.  

37) Que forma e que figura têm os Anjos?  
Os Anjos não têm forma nem figura alguma sensível, porque são puros espíritos, 

criados por Deus para subsistirem, sem terem de estar unidos a corpo algum.  

38) Por que então se representam os Anjos com formas sensíveis?  
Representam-se os Anjos com formas sensíveis:  para auxiliar a nossa imaginação; 

porque assim apareceram muitas vezes aos homens, como lemos na Sagrada Escritura.  

39) Foram os Anjos todos fiéis a Deus?  
Os Anjos não foram todos fiéis a Deus, mas muitos por soberba pretenderam ser 

iguais a Ele, e independentes do seu poder; e por este pecado foram excluídos para sem-
pre do Paraíso, e condenados ao Inferno.  
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40) Como se chamam os Anjos excluídos para sempre do Paraíso, e condenados ao Infer-
no?  

Os Anjos excluídos para sempre do Paraíso e condenados ao Inferno, chamam-se 
demônios, e o seu chefe chama-se Lúcifer ou Satanás.  

41) Os demônios podem fazer-nos algum mal?  
Sim, os demônios podem fazer-nos muito mal à alma e ao corpo, se Deus lhes der 

licença, sobretudo tentando-nos a pecar.  

42) Por que nos tentam os demônios?  
Os demônios tentam-nos pela inveja que nos têm e que lhes faz desejar a nossa e-

terna condenação, e por ódio a Deus, cuja imagem em nós resplandece. E Deus permite as 
tentações, a fim de que nós, vencendo-as com a sua graça, pratiquemos as virtudes e al-
cancemos merecimentos para o Céu.  

43) Como podemos vencer as tentações?  
Vencem-se as tentações com a vigilância, com a oração e com a mortificação cris-

tã.  

44) Os Anjos que se conservaram fiéis a Deus, como se chamam?  
Os Anjos que se conservaram fiéis a Deus chamam-se Anjos bons, Espíritos celes-

tes, ou simplesmente Anjos.  

45) Que aconteceu aos Anjos que se conservaram fiéis a Deus?  
Os Anjos que se conservaram fiéis a Deus, foram confirmados em graça, gozam 

para sempre da vista de Deus, amam-No, bendizem-No e louvam-No eternamente.  

46) Deus serve-se dos Anjos como seus ministros?  
Sim, Deus serve-se dos Anjos coma seus ministros, e especialmente confia a mui-

tos dentre eles o ofício de nossos guardas e protetores.  

47) Devemos ter particular devoção ao nosso Anjo da guarda?  
Sim, devemos ter particular devoção ao nosso Anjo da guarda, honrá-lo, implorar 

o seu auxílio, seguir as suas inspirações  rações e ser-lhe reconhecidos pela assistência con-
tínua que nos dá.    

§ 3o - Do Homem  
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O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e ins-

pirou no seu rosto um sopro de vida, e o homem tornou-se alma (pessoa) 
vivente. 

Ora, o Senhor Deus t inha plantado, desde o princípio um paraíso 
de delícias, no qual Pôs o homem que tinha formado. E o Senhor Deus 
t inha produzido da terra toda a casta de árvores formosas à vista, e de 
frutos doces para comer; e a árvore da vida no meio do paraíso, e a árvore 
da ciência do bem e do mal. Deste lugar de delícias saía um rio para regar 
o paraíso, o qual dali se divide em quatro braços. O nome do primeiro é 
Fison, e é aquele que torneia todo o país de Evilat, onde se encontra o 
ouro. E o ouro deste pais é ótimo; ali (também) se acha o bdélio e a pedra 
ônix. O nome do segundo rio é Gion; este é aquele que torneia toda a ter-
ra de Etiópia. O nome, porém, do terceiro rio é Tigre, que corre  para a 
banda dos assírios. E o quarto rio é o Eufrates. 

Tomou Pois, o Senhor Deus o homem, e colocou-o no paraíso de 
delícias, para que o cult ivasse e guardasse. E deu-lhe este preceito, dizen-
do: Come de todas as árvores do paraíso mas não comas do fruto da árvo-
re da ciência do bem e do mal; porque em qualquer dia que comeres dele, 
morrerás indubitavelmente. 

"Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; 
façamos-lhe um adjutório semelhante a ele Tendo, pois, o Senhor Deus 
formado da terra todos os animais terrestres, e todas as aves do céu. le-
vou-os diante de Adão, para este ver como os havia de chamar; e todo o 
nome que Adão pôs aos animais vivos, esse é o seu verdadeiro nome. E 
Adão pôs nomes convenientes a todos os animais, a todas as aves do céu, 
e a todos os animais selváticos; mas não se achava para Adão um adjutó-
rio semelhante a ele. 

Formação da mulher e instituição do matrimônio. Mandou, pois, 
o Senhor Deus um profundo sono a Adão; e, enquanto ele estava dor-
mindo, t irou uma das suas costelas, e pôs carne no lugar dela. E da coste-
la, que t inha tirado de Adão, formou o Senhor Deus uma mulher; e a le-
vou a Adão. E Adão disse: Eis aqui agora o osso de meus ossos e a carne 
da minha carne; ela se chamará Virago, porque do varão foi tomada.  

Gênesis 2, 7-23   

48) Qual é a criatura mais nobre que Deus colocou sobre a terra?  
A criatura mais nobre que Deus colocou sobre a terra, é o homem.  

49) Que é o homem?  
O homem é uma criatura racional, composta de alma e corpo.  

50) Que é a alma?  
A alma é a parte mais nobre do homem, porque é substância espiritual, dotada de 

inteligência e de vontade, capaz de conhecer a Deus e de O possuir eternamente.  

51) Pode-se ver e apalpar a alma humana? 
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Não se pode ver nem apalpar a nossa alma, porque é espírito.  

52) Morre a alma humana com o corpo?  
A alma humana nunca morre; a fé e a mesma razão provam que la é imortal.  

53) É livre o homem nas suas ações?  
Sim, o homem é livre nas suas ações; e cada qual sente, dentro de si ]mesmo, que 

pode fazer uma ação e deixar de fazê-la, ou fazer antes uma que outra.  

54) Explicai com um exemplo a liberdade humana.  
Se eu disser voluntariamente uma mentira, sinto que poderia deixar de dizê-la, e 

calar-me, e que poderia também falar de outro modo, dizendo a verdade.  

55) Por que se diz que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus?  
Diz-se que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, porque a alma 

humana é espiritual e racional, livre na su i ação, capaz de conhecer e de amar a Deus, e 
de gozá-Lo eternamente, perfeições que refletem em nós um raio da infinita grandeza de 
Deus.  

56) Em que estado criou Deus os nossos primeiros pais Adão e Eva?  
Deus criou Adão e Eva no estado de inocência e de graça; mas depressa o perde-

ram, pelo pecado.  

57) A lém da inocência e da graça santif icante, com cedeu Deus ao nossos primeiros pais 
outros dons?  

A lém da inocência e da graça santif icante, Deus concedeu aos nossos primeiros 
pais outros dons, que eles deviam transmitir, juntamente com a graça santif icante, aos 
seus descendentes, e eram: a integridade, isto é, a perfeita sujeição dos sentidos à razão; a 
imortalidade; a imunidade de todas as dores e misérias; e a ciência proporcionada ao seu 
estado.  

58) Qual foi o pecado de Adão?  
O pecado de Adão foi um pecado de soberba e de grave desobediência.  

59) Qual foi o castigo do pecado de Adão e Eva?  
Adão e Eva perderam a graça de Deus e o direito que tinham ao céu, foram expul-

sos do Paraíso Terrestre, sujeitos a muitas misérias na alma e no corpo, e condenados a 
morrer.  

60) Se Adão e Eva não tivessem pecado, ficariam livres da morte? 
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Se Adão e Eva não tivessem pecado, mas se se t ivessem conservado fiéis a Deus, 

depois de uma permanência feliz e tranqüila neste mundo, teriam sido levados por Deus 
ao Céu, sem morrer, a gozar uma vida eterna e gloriosa.  

61) Eram estes dons devidos ao homem?  
Estes dons não eram devidos por nenhum título ao homem, mas eram absoluta-

mente gratuitos e preternaturais; e por isso, tendo Adão desobedecido ao preceito divino, 
Deus pôde, sem injustiça, privar deles a Adão e a toda a sua descendência.  

62) Este pecado, é próprio somente de Adão?  
Este pecado não é só de Adão, mas é também nosso, embora por diverso título. É 

próprio de Adão, porque ele o cometeu com um ato da sua vontade, e por isso nele foi 
pessoal. É nosso, porque tendo Adão pecado como cabeça e fonte de todo o gênero hu-
mano, é transmit ido por geração natural a todos os seus descendentes, e por isso para nós 
é pecado original.  

63) Como é possível que o pecado original se transmita a todos os homens?  
O pecado original transmite-se a todos os homens, porque tendo Deus conferido 

ao gênero humano, em Adão, a graça santificante e os outros dons preternaturais, com a 
condição de que ele não desobedecesse, e tendo este desobedecido tia sua qualidade de 
cabeça e pai do gênero humano, tornou a natureza humana rebelde a Deus.  Por isso a 
natureza humana é transmit ida a todos os descendentes de Adão num estado de rebeldia 
contra Deus, privada da graça divina e dos outros dons.  

64) Contraem todos os homens o pecado original?  
Sim, todos os homens contraem o pecado original, exceto a Santíssima Virgem 

que dele foi preservada por Deus, com singular privilégio, na previsão dos merecimentos 
de Jesus Cristo Nosso Salvador.  

65) Depois do pecado de Adão, já não poderiam os homens salvar-se?  
Depois do pecado de Adão, os homens já não poderiam salvar-se, se Deus não ti-

vesse usado para com eles de misericórdia.  

66) Qual foi a misericórdia de que Deus usou para com o gênero humano?  
A misericórdia de que Deus usou para com o gênero humano, foi prometer logo a 

Adão um Redentor divino, ou Messias, enviá-Lo depois a seu tempo, para libertar os 
homens da escravidão do demônio e do pecado.  

67) Quem é o Messias prometido?  
O Messias prometido é Jesus Cristo, como nos ensina o segundo artigo do Credo.  
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CAPÍTULO III 

Do segundo artigo do Credo

  

Imediatamente Jesus obrigou os seus discípulos a subir para a 
barca e a passarem antes dele à outra margem do lago, en quanto ele des-
pedia as turbas, Despedidas as turbas, subiu só a um monte para orar. 
Quando chegou a noite, achava-se ali . Entretanto, a barca achava-se a 
muitos estádios da terra e era batida pelas ondas, porque o vento era con-
trário. Porém, na quarta vigília da noite, foi Jesus ter com eles, andando 
sobre o mar. E (os discípulos), quando o viram andar sobre o mar, turba-
ram-se dizendo : E um fantasma. E, com medo, começaram a gritar. Mas 
Jesus falou-lhes imediatamente, dizendo: Tende confiança; sou eu, não 
reinais. 

Respondendo Pedro, disse: Senhor, se és tu, manda-me ir até on-
de estás por sobre as águas. Ele disse: Vem. Descendo Pedro da barca, ca-
minhava sobre a água para ir a Jesus. Vendo, porém, que o vento era for-
te, temeu, e, começando a submergir-se, gritou, dizendo: Senhor, sal-
va-me! Imediata mente Jesus estendendo a mão, o tomou e lhe disse: 
Homem de pouca fé, porque duvidaste? Depois que subiram para a barca, 
o vento cessou. Os que estavam na barca aproximaram-se dele e o adora-
ram, dizendo: Verdadeiramente tu és o Filho de Deus

 

Mt 14, 22-33   

68) Que nos ensina o segundo artigo do Credo: e em Jesus Cristo, um só seu Filho, Nosso 
Senhor?  

O segundo artigo do Credo ensina-nos que o Filho de Deus é a segunda Pessoa da 
Santíssima Trindade; que Ele é Deus eterno, todo-poderoso, Cria for e Senhor, como o 
Padre; que se fez homem par nos salvar; e que o Filho, de Deus feito homem se chama  
Jesus Cristo.  

69) Por que se chama Filho a segunda Pessoa?  
A segunda Pessoa chama-se Filho porque é gerada pelo Padre por via de inteli-

gência, desde toda da t i eternidade; e por este motivo se chama também Verbo eterno do 
Padre.  

70) Sendo também nós filhos de Deus, por que Jesus Cristo se chama Filho único de Deus 
Padre?  

Jesus Cristo chama-se Filho único de Deus porque só Ele é por natureza seu Filho, 
e nós seus filhos por criação e por adoção.  
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71) Por que Jesus Cristo se chama Nosso Senhor?  

Chama-se Jesus Cristo Nosso Senhor não se porque, enquanto Deus, juntamente 
com o Padre e o Espírito Santo, rios criou, como também porque, em enquanto Deus e 
homem rios remiu com seu Sangue.  

72) Por que o Filho de Deus feito homem se o chama Jesus?  
O Filho de Deus feito homem chama-se Jesus que quer dizer Salvador, porque nos 

salvou da morte eterna que merecíamos por nossos pecados.  

73) Quem deu o nome de Jesus ao Filho de feito homem?  
Foi o mesmo Padre Eterno que deu o nome de Jesus ao Filho de Deus feito ho-

mem, por meio do Arcanjo São Gabriel, quando este anunciou à Virgem  Santíssima o 
mistério da Encarnação.  

74) Por que o Filho de Deus feito homem se chama também Cristo?  
O filho de Deus feito homem chama-se também Cristo, que quer dizer Ungido e 

consagrado, porque antigamente ungiam-se os reis, os sacerdotes e os profetas e Jesus é 
Rei dos reis, Sumo Sacerdote e Sumo Profeta.  

75) Foi Jesus Cristo verdadeiramente ungido e consagrado com unção corporal?  
A unção de Jesus Cristo não foi corporal, como a dos antigos reis, sacerdotes e 

profetas, mas toda espiritual e divina, porque a plenitude da divindade habita nEle subs-
tancialmente.  

76) Tiveram os homens algum conhecimento de Jesus Cristo antes da sua vinda?  
Sim, os homens t iveram conhecimento de Jesus Cristo antes da sua vinda, pela 

promessa do Messias, que Deus fez aos nossos primeiros pais Adão e Eva, a qual renovou 
aos santos Patriarcas; e também pelas profecias e muitas figuras que O designavam.  

77) Como sabemos nós que Jesus Cristo é verdadeira mente o Messias e o Redentor pro-
metido?  

Sabemos que Jesus Cristo é verdadeiramente o Messias e o Redentor prometido, 
porque nEle se cumpriu:  
1) tudo o que anunciavam as profecias;  
2) tudo o que representavam as figuras do Antigo Testamento.  

78) Que prediziam as profecias acerca do Redentor?  
As profecias prediziam acerca do Redentor: a tribo e a família da qual devia sair; 

o lugar e o tempo do nascimento; os seus milagres e as mais minuciosas circunstâncias da 
sua Paixão e morte; a sua ressurreição e ascensão ao Céu; o seu reino espiritual, universal 
e perpétuo, que é a Santa Igreja Católica.  
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79) Quais são as principais figuras do Redentor no Antigo Testamento?  

As principais figuras do Redentor no Antigo Testamento são o inocente Abel, o 
sumo sacerdote Melquisedec, o sacrifício de Isaac, José vendido pelos irmãos, o profeta 
Jonas, o cordeiro pascal e a serpente de bronze, levantada por Moisés tio deserto.  

80) Como sabemos nós que Jesus Cristo é verdadeiro Deus?  
Sabemos que Jesus Cristo é verdadeiro Deus:  

1) pelo testemunho do Padre Eterno, quando disse: Este é O meu Filho muito amado, 
no qual tenho posto todas as minhas complacências: ouvi-O ; 
2) pela afirmação do próprio Jesus Cristo, confirmada com os mais estupendos milagres; 
3) pela doutrina dos Apóstolos; 
4) pela tradição constante da Igreja Católica.  

81) Quais são os principais milagres operados por Jesus Cristo?  
Os principais milagres operados por Jesus Cristo são, além da sua ressurreição, a 

saúde restituída aos enfermos, a vista aos cegos, o ouvido aos surdos, a vida aos mortos.    

CAPÍTULO IV 
Do terceiro artigo do Credo    

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado da parte de Deus para 
uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, prometida em 
casamento a um homem, chamado José, da casa de Davi. O nome da vir-
gem era Maria. Entrando onde ela estava, o anjo lhe disse: Deus te salve, 
cheia de graça, o Senhor está contigo! Ao ouvir as palavras, ela se per-
turbou e refletia no que poderia significar a saudação. Mas o anjo lhe fa-
lou: Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele 
será grande e será chamado Filho do A ltíssimo. O Senhor Deus lhe dará o 
trono de Davi, seu pai. Ele reinará na casa de Jacó pelos séculos e seu rei-
no não terá fim .  

Maria perguntou ao anjo: Como acontecerá isso, pois não co-
nheço homem? Em resposta o anjo lhe disse: O Espírito Santo virá so-
bre ti e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra; e por isso mesmo 
Santo que vai nascer de t i será chamado Filho de Deus. Eis que também 
Isabel, tua parenta, concebeu um filho em sua velhice, e este é o sexto 
mês daquela que era considerada estéril, porque para Deus nada é impos-
sível .   

Disse então Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Aconteça comigo 
segundo tua palavra! E o anjo afastou-se dela. 
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Luc 1, 26-33    

82) Que nos ensina o terceiro artigo do Credo: o qual foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu de Maria Virgem?  

O terceiro artigo do Credo ensinam-nos  que o Filho de Deus tomou um corpo e 
uma alma, como nós temos, no seio puríssimo de Maria Santíssima, Pelo poder do Espíri-
to Santo, e que nasceu desta Virgem.  

83) Concorreram o Padre e o Filho também para for mar o corpo e para criar a alma de 
Jesus Cristo?   

Sim, para formar o corpo e para criar  a alma de Jesus Cristo, concorreram todas 
as três P Pessoas divinas.  

84) Por que se diz só: foi concebido pelo poder do Espírito Santo?  
Diz-se só: foi concebido pelo poder do Espírito Santo, porque a Encarnação do Fi-

lho de Deus é obra de bondade e de amor, e as obras de bondade e de amor atribuem-se ao 
Espírito Santo.  

85) Fazendo-se homem, deixou o Filho de ser Deus?   
O Filho de Deus, fazendo-se homem, não deixou  de ser Deus.  

86) Então Jesus Cristo é Deus e homem ao mesmo tempo?  
Sim, o Filho de Deus encarnado, isto é, Jesus Cristo, é Deus e homem ao mesmo 

tempo, perfeito Deus e perfeito homem.  

87) Há então em Jesus Cristo duas naturezas?  
Sim, em Jesus Cristo, que é Deus e homem, há duas naturezas, a divina e a huma-

na.  

88) E haverá também em Jesus Cristo duas pessoas, a divina e a humana?  
No Filho de Deus feito homem há só uma Pessoa, que é a divina.  

89) Quantas vontades há em Jesus Cristo?  
Em Jesus Cristo há duas vontades, uma divina, outra humana.  

90) Tinha Jesus Cristo vontade livre?  
Sim, Jesus Cristo t inha vontade livre, mas não podia fazer o mal, porque poder 

fazer o mal é defeito, e não perfeição da liberdade.  

91) Serão uma e a mesma Pessoa o Filho de Deus e o Filho de Maria Santíssima? 
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O Filho de Deus e o Filho de Maria Santíssima são a mesma Pessoa, isto é, Jesus 

Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.  

92) E a Virgem Maria, será Mãe de Deus?  
Sim, Maria Santíssima é Mãe de Deus, porque é Mãe de Jesus Cristo, que é verda-

deiro Deus.  

93) De que maneira veio Maria a ser Mãe de Jesus Cristo?  
Maria veio a ser Mãe de Jesus Cristo unicamente por virtude do Espírito Santo. 

94) É de fé que Maria foi sempre Virgem?  
Sim, é de fé que Maria Santíssima foi sempre Virgem, e é chamada a Virgem por 

excelência.     

CAPÍTULO V 
Do quarto artigo do Credo

    

Levaram, pois, Jesus da casa de Caifás ao Pretório. Era de ma-
nhã. Não entraram no Pretório para se não contaminarem, a fim de co-
merem a Páscoa. Pilatos, pois, Saiu fora para lhes falar e disse: Que acusa-
ção apresentais contra este homem? Responderam e disseram lhe: Se este 
não fosse um malfeitor, não o entregaríamos nas tuas mãos. Pilatos disse-
lhes então: Tomai-o vós e julgai-o segundo a vos. sa lei, Mas os judeus 
disseram-lhe: A nós não nos é permitido matar ninguém. Para se cumprir 
a palavra que Jesus dissera, significando de que morte havia de morrer. 
Tornou, pois, Pilatos a entrar no Pretório, chamou Jesus e disse-lhe: Tu 
és o rei dos judeus? Respondeu Jesus: Tu dizes isso de ti mesmo, ou fo-
ram outros que to disseram de mim? Respondeu Pilatos: Porventura sou 
eu judeu? A tua nação e os pontífices são os que te entregaram nas mi-
nhas mãos. Que fizeste tu? Respondeu Jesus: O meu reino não é deste 
mundo; se o meu reino fosse deste inundo, certamente que os meus mi-
nistros se haviam de esforçar para que eu não fosse entregue aos judeus; 
mas o meti reino não é daqui Disse-lhe então Pilatos: Logo tu és rei` Res-
pondeu Jesus: T o dizes, sou rei, Nasci, e vim ao mundo para dar teste-
munho da verdade; todo o que está pela verdade. ouve a minha voz. "Dis-
se lhe Pilatos: O que é a verdade? Dito isto, tornou a sair, para ir ter com 
os judeus e disse-lhes: Não encontro nele crime algum. Ora é costume que 
eu pela Páscoa, vos solte um prisioneiro; quereis. pois, que vos solte o rei 
dos judeus? Então gritaram todos novamente, dizendo: Não este. mas 
Barrabás. Ora Barrabás era um salteador. 
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Pilatos tomou então Jesus e mandou-o flagelar. Os soldados, te-

cendo uma coroa de espinhos, puseram-lha sobre a cabeça e revestiram-
no com um manto de púrpura. Depois, aproximavam-se dele e diziam-
lhe: Salve, rei dos judeus! e davam-lhe bofetadas. Saiu Pilatos ainda entra 
vez fora , e disse-lhes: Eis que vo-lo trago fora, para que conheçais que 
não encontro nele crime algum. Saiu, pois, Jesus trazendo a coroa de es-
pinhos e o manto de Púrpura. E (Pilatos) Eis  aqui o homem. Então os, 
príncipes dos sacerdotes e os ministros, tendo-o visto, gritaram, dizendo: 
Crucifica-o, crucifica-o! Disse-lhes Pilatos:  Tomai-o vós e crucificai-o, 
porque eu não en centro nele crime algum Responderam-lhe os judeus: 
Nós temos uma lei e segundo a lei deve morrer Porque se fez Filho de 
Deus. Pilatos, tendo ouvido estas palavras temeu ainda mais. Entrou no-
vamente no Pretório e disse a Jesus: Donde és tu? Mas Jesus não lhe deu 
resposta Então disse-lhe Pilatos: Não me falas? Não ves que tenho poder 
para te soltar, e também para te crucificar? Respondeu Jesus: Tu não te-
rias poder algum sobre mim, se não fosse dado do alto. Por isso o que me 
entregou a ti, tem maio pecado. 

Desde este momento, procurava Pilatos soltá-lo. Porém os judeus 
gritavam, dizendo: Se soltas este, não é, amigo de César, Porque todo o 
que se faz rei, declara-se contra César. Pilatos, tendo ouvido estas pala-
vras, conduziu Jesus para fora e sentou se no seu tribunal. no lugar cha-
mado Lithostrotos, em hebraico Gabbatha. Era a Parásceve (ou dia de 
preparação) da Páscoa, cerca da hora sexta, e disse aos judeus: Eis o vosso 
rei. Mas eles gritaram: Tira-o, tira-o, crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Pois 
eu, hei de crucificar o vosso rei? Responderam os pontífices: Não rei te-
mos rei, senão César. Então entregou-lho, Para que fosse crucificado . 

S. João, 18, 28-40; 19, 1-23    

95) Que nos ensina o quarto artigo do Credo: padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado?  

O quarto artigo do Credo ensina-nos que Jesus Cristo, para remir o mundo com o 
seu precioso Sangue, padeceu sob Pôncio Pilatos, governador da Judéia, e morreu no 
madeiro da Cruz, da qual foi descido, e no fim sepultado.  

96) Que quer dizer a palavra padeceu?  
A palavra padeceu exprime todos os sofrimentos suportados por Jesus Cristo na 

sua Paixão.  

97) Padeceu Jesus Cristo enquanto Deus ou enquanto homem?  
Jesus Cristo padeceu enquanto homem somente, porque enquanto Deus não podia 

padecer nem morrer.  

98) Que espécie de suplício era o da cruz? 
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O suplício da cruz era, naqueles tempos, o mais cruel e ignominioso de todos os 

suplícios.  

99) Quem foi que condenou Jesus Cristo a ser crucificado?  
Quem condenou Jesus Cristo a ser crucificado foi Pôncio Pilatos, governador da 

Judéia, o qual no entanto reconhecera a sua inocência; mas cedeu covardemente às ame-
aças dos judeus.  

100) Não poderia livrar-Se Jesus Cristo das mãos dos judeus ou de Pilatos?  
Sim, Jesus Cristo podia livrar-Se das mãos dos judeus ou de Pilatos; mas, conhe-

cendo que a vontade do seu Eterno Padre era que Ele padecesse e morresse pela nossa 
salvação, submeteu-Se voluntariamente, e até saiu ao encontro dos seus inimigos, e dei-
xou-Se espontaneamente prender e conduzir à morte.  

101) Onde foi crucificado Jesus Cristo?  
Jesus Cristo foi crucificado sobre o monte Calvário.  

102) Que fez Jesus Cristo na Cruz?  
Jesus Cristo na Cruz orou pelos seus inimigos, deu por Mãe ao discípulo São João, 

e na pessoa dele a nós todos, a sua mesma Mãe, Maria Santíssima; ofereceu a sua morte 
em sacrifício, e satisfez à justiça de Deus pelos pecados dos homens.  

103) Não bastaria que viesse um Anjo satisfazer por nós?  
Não bastava que viesse um Anjo satisfazer por nós, porque a ofensa feita a Deus 

pelo pecado era, sob certo aspecto, infinita; e para satisfazê-la requeria-se unia pessoa que 
tivesse merecimento infinito 
104) Para satisfazer à justiça divina era necessário que Jesus Cristo fosse Deus e homem 
ao mesmo tempo?  

Sim, era necessário que Jesus Cristo fosse homem para poder padecer e morrer, e 
era necessário que fosse Deus, para que os seus sofrimentos fossem de valor infinito.  

105) Por que razão era necessário que os merecimentos de Jesus Cristo fossem de valor 
infinito?  

Era necessário que os merecimentos de Jesus Cristo fossem de valor infinito, por-
que a majestade de Deus, ofendida pelo pecado, é infinita.  

106) Era necessário que Jesus Cristo padecesse tanto?  
Não era absolutamente necessário que Jesus Cristo padecesse tanto, porque o me-

nor dos seus sofrimentos bastaria para a nossa redenção, pois cada um dos seus atos era de 
valor infinito.  

107) Por que então Jesus quis sofrer tanto? 
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Jesus quis sofrer tanto, para satisfazer mais abundantemente à justiça divina, para 

nos mostrar mais claramente o seu amor, e para nos inspirar maior horror ao pecado.  

108) Aconteceram prodígios na morte de Jesus?  
Sim, na morte de Jesus obscureceu-se o sol, tremeu a terra, abriram-se algumas 

sepulturas, e muitos mortos ressuscitaram.  

109) Onde foi sepultado o corpo de Jesus Cristo?  
O corpo de Jesus Cristo foi sepultado num túmulo novo, escavado na rocha do 

monte, pouco distante do lugar onde Ele foi crucificado.  

110) Na morte de Jesus Cristo, separou-se a divindade do corpo e dá alma?  
Na morte de Jesus Cristo a divindade não se separou nem do corpo nem da alma; 

mas só a alma se separou do corpo.  

111) Por quem morreu Jesus Cristo?  
Jesus Cristo morreu pela salvação de todos os homens, e satisfez por todos.  

112) Se Jesus Cristo morreu pela salvação de todos, por que nem todos se salvam?  
Jesus Cristo morreu por todos, mas nem todos se salvam, porque nem todos O re-

conhecem, nem todos seguem a sua lei, nem todos se servem dos meios de santificação 
que nos deixou.  

113) Para nos salvarmos não tenha morrido por nós?  
Para nos salvarmos não basta que Jesus basta que Jesus Cristo tenha morrido por 

nós, mas é necessário que sejam aplicados, a cada um de nós, o fruto e os merecimentos 
da sua Paixão e morte, aplicação que se faz, sobretudo, por meios dos Sacramentos, insti-
tuídos para este fim pelo mesmo Jesus Cristo; e como muitos ou não recebem os Sacra-
mentos, ou não os recebem com as condições devidas, eles tornam inútil para si próprios 
a morte de Jesus Cristo.      

CAPÍTULO VI 
Do quinto artigo do Credo

   

No dia seguinte, isto é, depois da sexta-feira, os sumos sacerdo-
tes e os fariseus foram a Pilatos e disseram: Senhor, lembramo-nos de 
que aquele impostor disse em vida: Depois de três dias ressuscitarei . 
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Manda, pois, guardar o sepulcro até o terceiro dia para não acontecer que 
os seus discípulos venham roubar o corpo e digam ao povo: Ele ressusci-
tou dos mortos. E esta últ ima impostura será pior do que a primeira . Pi-
latos lhes disse: Vós tendes a guarda. Ide e guardai-o como bem enten-
deis . Eles foram e puseram guarda ao sepulcro depois de selarem a pedra. 

Passado o sábado, ao amanhecer do primeiro dia da semana, Ma-
ria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. Subitamente houve 
um grande terremoto, pois um anjo do Senhor desceu do céu, aproxi-
mou-se, rolou a pedra do sepulcro e sentou-se nela. O seu aspecto era co-
mo o de um relâmpago e sua veste, branca como a neve. Paralisados de 
medo, os guardas ficaram como mortos. O anjo, dirigindo-se às mulheres, 
disse: Não tenhais medo. Sei que procurais Jesus, o crucificado. Ele não 
está aqui! Ressuscitou conforme tinha dito. Vinde ver o lugar onde esta-
va. Ide logo dizer a seus discípulos que ele ressuscitou dos mortos e que 
vai à frente de vós para a Galiléia. Lá o vereis. Eis o que eu t inha a dizer . 

Jesus aparece às mulheres. A fastando-se logo do túmulo, cheias 
de temor e grande alegria, correram para dar a notícia aos discípulos. De 
repente, Jesus saiu ao encontro delas e disse-lhes: Salve!

 

Elas se aproximaram, abraçaram-lhe os pés e se prostraram dian-
te dele. Disse-lhes então Jesus: Não tenhais medo! Ide dizer a meus ir-
mãos que se dirijam à Galiléia e lá me verão . 

Mt 27, 62-66; 28, 1-10.    

114) Que nos ensina o quinto artigo do Credo: desceu aos infernos, ao terceiro dia res-
surgiu dos mortos?  

O quinto artigo t io Credo ensina-nos que a alma de Jesus Cristo, assim que se se-
parou do corpo, foi ao Limbo e que, t io terceiro dia, se uniu de novo ao corpo, parti 
nunca mais dele se separar.  

115) Que se entende aqui por inferno?  
Por inferno entende-se aqui o L imbo, isto é, aquele lugar onde estavam as almas 

dos justos, esperando ti redenção de Jesus Cristo.  

116) Por que as almas dos justos não foram introduzidas no Paraíso antes da morte de 
Jesus Cristo?   

As almas dos justos não foram introduzidas no Paraíso antes da morte de Jesus 
Cristo, porque pelo pecado de Adão o Paraíso estava fechado; e convinha que Jesus Cris-
to, cuja morte o reabriu, fosse o primeiro ti entrar nele.  

117) Por que Jesus Cristo quis esperar até ao terceiro dia para ressuscitar?  
Jesus Cristo quis demorar até tio terceiro dia para ressuscitar, para mostrar de 

modo insofismável, que verdadeiramente tinha morrido.  
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118) Foi a ressurreição de Jesus Cristo semelhante à dos outros homens ressuscitados?  

A ressurreição de Jesus Cristo não foi semelhante à dos outros homens ressuscita-
dos, porque Jesus Cristo ressuscitou por virtude própria, e os outros foram ressuscitados 
por virtude de Deus.     

CAPÍTULO VII 
Do sexto artigo do Credo

   

Os que prenderam Jesus levaram-no a Caifás, o Sumo Sacerdote, 
onde os escribas e anciãos se haviam reunido. Pedro o seguiu de longe até 
o pátio do Sumo Sacerdote. Entrou ali e sentou-se junto com os guardas 
para ver como ia terminar. Os sumos sacerdotes e todo o Sinédrio procu-
ravam falsos testemunhos contra Jesus para condená-lo à morte. Mas não 
os encontraram, embora muitas testemunhas falsas se t ivessem apresen-
tado. Finalmente apresentaram-se duas testemunhas que disseram: Este 
homem falou: Posso destruir o Santuário de Deus e em três dias recons-
truí-lo . Então o Sumo Sacerdote levantou-se e perguntou: Nada res-
pondes ao que estes depõem contra ti? Jesus, porém, permanecia calado. 
O Sumo Sacerdote lhe disse: Conjuro-te pelo Deus vivo: dize-nos se tu és 
o Cristo, o Filho de Deus . Jesus respondeu-lhe: Tu o disseste. Entretan-
to eu vos digo: Um dia vereis o Filho do homem sentado à direita do To-
do-poderoso, vindo sobre as nuvens do céu . Então o Sumo Sacerdote 
rasgou as vestes n e disse: Blasfemou! Que necessidade temos de mais tes-
temunhas? Acabais de ouvir a blasfêmia. O que vos parece? Eles respon-
deram: É réu de morte . Então começaram a cuspir-lhe no rosto e a dar-
lhe bofetadas, e outros a ferir-lhe o rosto ; e diziam: Adivinha, ó Cristo, 
quem foi que te bateu?  

Mt 7, 57-68    

119) Que nos ensina o sexto artigo do Credo: subiu ao Céu, está sentado à direita de 
Deus Padre todo-poderoso?  

O sexto art igo do Credo ensina-nos que Jesus quarenta dias depois da sua ressur-
reição na presença dos seus discípulos, subiu por Si mesmo tio Céu e que sendo, enquanto 
Deus, igual t io Padre Eterno na Glória, enquanto homem,  foi elevado acima de todos os 
Anjos e de todos os Santos, e constituído Senhor de todas as coisas.  

120) Por que Jesus Cristo, depois da sua ressurreição, esteve quarenta dias na terra, an-
tes de subir ao Céu? 
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Jesus Cristo, depois da sua ressurreição, esteve quarenta dias na terra, antes de su-

bir t io Céu, para provar, com várias aparições, que ressuscitara verdadeiramente,  e para 
instruir melhor os Apóstolos e confirmá-los nas verdades da fé.  

121) Por que Jesus Cristo subiu ao Céu?  
Jesus Cristo subiu tio Céu: 

1) para tomar posse do seu reino, que havia merecido com sua morte; 
2) para preparar o nosso lugar na glória, e para ver nosso Mediador e Advogado jun-

to do Padre Eterno; 
3) para enviar o Espírito Santo aos seus Apóstolos.  

122) Por que se diz de Jesus Cristo que subiu ao Céu, e de sua Mãe Santíssima se diz 
que foi levada para o Céu?  

Diz-se de Jesus Cristo que subiu, e de sua Mãe Santíssima que foi levada ao Céu, 
porque Jesus Cristo, sendo Homem-Deus, subiu ao Céu por virtude própria; mas sua 
Mãe, que era criatura, embora a mais digna de todas, foi levada tio Céu por virtude de 
Deus.  

123) Explicai as palavras: Está sentado à direita de  Deus Padre todo-poderoso.  
As palavras está sentado significam ti posse pacífica que Jesus Cristo tem da sua 

glória, o as palavras à direita de Deus Padre todo-poderoso exprimem que Ele, tem o lu-
gar de honra sobre todas as criaturas.     

CAPÍTULO VIII 
Do sétimo artigo do Credo

   

Quando o Filho do homem vier em sua glória com todos os seus 
anjos, então se assentará no seu trono glorioso. Em sua presença, todas as 
nações se reunirão e ele vai separar uns dos outros, como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos. Colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos, à 
esquerda. E o rei dirá aos que est iverem à sua direita: Vinde, abençoados 
por meu Pai! Tomai posse do Reino preparado para vós desde a criação 
do mundo. Porque t ive fome e me destes de comer, t ive sede e me destes 
de beber, fui peregrino e me acolhestes e, estive nu e me vestistes, enfer-
mo e me visitastes, estava na cadeia e viestes ver-me. E os justos pergun-
tarão: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te alimentamos, com 
sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos peregrino e te aco-
lhemos, nu e te vestimos? Quando foi que te vimos enfermo ou na cadeia 
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e te fomos visitar? E o rei dirá: Eu vos garanto: todas as vezes que fizes-
tes isso a um desses meus irmãos menores, a mim o fizestes. 

Depois dirá aos da esquerda: A fastai-vos de mim, malditos, para 
o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos. Porque eu tive fome e 
não me destes de comer, t ive sede e não me destes de beber, fui peregrino 
e não me destes abrigo; estive nu e não me vestistes, enfermo e na cadeia 
e não me visitastes. E eles perguntarão: Senhor, quando foi que te vimos 
faminto ou sedento, peregrino ou enfermo ou na cadeia e não te servi-
mos? E ele lhes responderá: Eu vos garanto: quando deixastes de fazer 
isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes. E estes irão pa-
ra o castigo eterno, enquanto os justos, para a vida eterna . 

Mt 25, 31-46    

124) Que nos ensina o sétimo artigo do Credo: de  onde ha de vir a julgar os vivos e os 
mortos?   

O sétimo artigo do Credo ensina-nos que no fim do mundo Jesus Cristo cheio de 
glória e de  majestade, há de vir do Céu para julgar todos os homens, bons e maus, e para 
dar a cada uni o prêmio ou o castigo que tiver merecido.  

125) Se cada um, logo depois da morte há de ser julgado por Jesus Cristo no juízo par-
ticular, por que havemos de ser julgados todos no Juízo universal?  

Havemos  de ser julgados todos no Juízo universal por várias razões: 
1) para glória de Deus; 
2) para glória de Jesus Cristo; 
3) para glória dos Santos; 
4) para confusão dos maus; 
5) finalmente para que o corpo, depois da ressurreição universal, tenha juntamente 

com a alma a sua sentença de prêmio ou de castigo.  

126) Como é que no Juízo universal há de manifestar-se a glória de Deus?  
No Juízo universal há de manifestar-se  a de Deus, porque todos hão de reconhe-

cer t i just iça com que Deus governa o mundo, embora se  vejam às vezes os bons a sofrer 
e o maus em prosperidade.  

127) Como é que no Juízo universal há de manifestar-se glória de Jesus Cristo?  
No Juízo universal há  de manifestar-se  a glória de Jesus Cristo, porque, tendo 

Ele sido injustamente condenado pelos homens, aparecerá então à face do mundo inteiro 
como Juiz supremo de todos.  

128) Como é que no Juízo universal há de manifestar-se a glória dos Santos? 
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No Juízo universal há de manifestar-se a glória ,los Santos, porque muitos deles, 

que morreram desprezados pelos maus, hão de ser glorificados em presença de todos os 
homens.  

129) No Juízo universal qual será a confusão dos maus?  
No Juízo universal a confusão dos maus será enorme, especialmente a daqueles 

que oprimiram os justos, e t i daqueles que, durante a vida, procuraram ser t idos, falsa-
mente, por homens virtuosos e bons, pois verão manifestados, à vista de todo o inundo, 
os pecados que cometeram ainda os mais ocultos.       

CAPÍTULO IX 
Do oitavo artigo do Credo

   

Chegando o dia de Pentecostes s, estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. De repente veio do céu um ruído, como de um vento impe-
tuoso, que encheu toda a casa em que estavam sentados. V iram aparecer, 
então, uma espécie de línguas de fogo, que se repart iram e foram pousar 
sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar em outras línguas u, conforme o Espírito Santo lhes concedia 
que falassem.* 

Ora, em Jerusalém moravam judeus, homens piedosos, de todas 
as nações que há debaixo do céu. Ouvindo aquele ruído, acorreu muita 
gente e se maravilhava de que cada um os ouvisse falar em sua própria 
língua. Profundamente impressionados, manifestavam sua admiração e 
diziam: Estes que estão falando não são todos galileus? Como, então, to-
dos nós os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna? 
Partos, medos, elamitas, os que habitam a Mesopotâmia, a Judéia, a Ca-
padócia, o Ponto, a Ásia, a Frígia, a Panfília, o Egito e as províncias da 
Líbia, próximas de Cirene, peregrinos romanos, judeus ou convertidos ao 
judaísmo, cretenses e árabes 

 

todos os ouvimos falar as grandezas de 
Deus em nossas próprias línguas. Atônitos e fora de si, diziam uns para os 
outros: O que quer dizer isso? Outros, zombando, diziam: Eles estão 
cheios de vinho . 

Atos 2, 1-13    

130) Que nos ensina o oitavo artigo do Credo: creio no Espírito Santo? 
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O oitavo artigo elo Credo ensina-nos que existe o Espírito Santo, terceira Pessoa 

da Santíssima Trindade, e que Ele é Deus eterno, infinito, onipotente, Criador e Senhor 
de todas as coisas, como o Padre e o Filho.  

131) De quem procede o Espírito Santo?  
O Espírito Santo procede do Padre e do Filho como de um só princípio, por via de 

vontade e de amor.  

132) Se o Filho procede do Padre, e o Espírito Santo procede do Padre e do Filho, pare-
ce que o Padre e o Filho existem antes do Espírito Santo. Como então se diz que são e-
ternas todas as três Pessoas divinas?  

Diz-se que si o eternas todas as três Pessoas divinas, porque o Padre gerou o Filho 
desde toda a eternidade, e do Padre e do Filho procede o Espírito Santo, também desde 
toda a eternidade.  

133) Por que a tecera Pessoa da Santíssima Trindade se designas particularmente com o 
nome de Espírito Santo ?  

Designa-se a terceira Pessoa da Santíssima Trindade particularmente com o nome 
de Espírito Santo, porque procede do Padre e do Filho por meio de expiração e de amor.   

134) Que obra se atribui especialmente ao Espírito Santo?  
Ao Espírito Santo atribui-se especialmente a santificação das almas.  

135) O Padre e o filho santificam-nos também, como o Espírito Santo?  
Sim, todas as três Pessoas divinas nos santificam igualmente.  

136) Se assim Espírito Santo a santificação das almas?  
Atribui-se em part icular ao Espírito Santo a santif icação das almas, porque é obra 

de amor, e as obras de amor atribuem-se ao Espírito Santo.  

137) Quando o Espírito Santo desceu sobre os Apóstolos?  
O Espírito Santo desceu sobre os Apóstolos no dia de Pentecostes, isto é, cinqüen-

ta dias depois da Ressurreição de Jesus Cristo, e dez dias depois da sua Ascensão.  

138) Onde ficaram os Apóstolos nos dez dias antes da  festa de Pentecostes?  
Os Apóstolos ficaram reunidos no Cenáculo em companhia da Virgem giz Maria e 

dos outros discípulos, e perseveravam na oração esperando o Espírito Santo que Jesus 
lhes havia prometido.    

139) Quais foram os efeitos que o Espírito Santo produziu nos Apóstolos? 
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O Espírito Santo confirmou na fé os Apóstolos, encheu-os de luzes, de forças, de 

caridade e da abundância de todos os seus dons.  

140) Foi enviado o Espírito Santo só aos Apóstolos?  
O Espírito Santo foi enviado a toda a Igreja e a todas as almas fiéis.  

141) Que opera o Espírito Santo na Igreja?  
O Espírito Santo, como a alma no corpo, vivifica a Igreja com a sua graça e com 

os seus dons; estabelece nEla o reino da verdade e do amor; e assiste-Lhe a fim de que 
oriente os seus filhos com firmeza tio caminho do Céu.     

CAPÍTULO X 
Do nono artigo do Credo

   

Então os apóstolos e presbíteros, de acordo com toda a Igreja, 
resolveram escolher alguns homens e enviá-los a Antioquia com Paulo e 
Barnabé; escolheram Judas, chamado Barsabás, e Silas, homens influentes 
entre os irmãos. Por seu intermédio enviaram a seguinte carta: 

Os irmãos, os apóstolos e presbíteros saúdam os irmãos de Anti-
oquia, Síria e Cilícia, convertidos dentre os pagãos. Chegou ao nosso co-
nhecimento que alguns dos nossos vos têm perturbado com palavras, 
confundindo vossas mentes, sem nenhuma autorização de nossa parte. 
Por isso resolvemos, de comum acordo, enviar-vos alguns homens esco-
lhidos, em companhia de nossos amados Barnabé e Paulo, que expuseram 
suas vidas pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. Estamos enviando 
Judas e Silas para vos comunicar de viva voz as mesmas coisas. Pareceu 
bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor nenhuma outra exigência 
além das necessárias: que vos abstenhais das carnes imoladas aos ídolos, 
do sangue, das carnes sufocadas e da prostituição. Procedereis bem evi-
tando estas coisas.* Passai bem . 

Atos 15, 22-29    

§ 1o - Da Igreja em geral  

142) Que nos ensina o nono artigo do Credo: creio na  Santa Igreja Católica; na Comu-
nhão dos Santos? 
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O nono art igo do Credo ensina-nos que Jesus Cristo fundou sobre a terra unia so-

ciedade visível, a qual se chama Igreja Católica, e que todas as pessoas que fazem parte 
desta Igreja estão em comunhão entre si.  

143) Por que, depois do art igo que trata do Espírito  Santo, fala-se imediatamente da 
Igreja Católica?  

Depois do artigo que trata do Espírito Santo, fala-se imediatamente da Igreja Ca-
tólica, para indicar que toda a santidade da mesma Igreja procede do Espírito Santo, que 
é o autor de toda a santidade.  

144) Que quer dizer esta palavra Igreja?  
A palavra Igreja quer dizer convocação ou reunião de muitas pessoas.  

145) Quem nos convocou ou chamou para a Igreja de Jesus Cristo?  
Nós fomos chamados para a Igreja de Jesus Cristo por uma graça part icular de 

Deus, a fim de que, com a luz da fé e pela observância da lei divina, Lhe prestemos o cul-
to devido, e cheguemos à vida eterna.   

146) Onde se encontram os membros da Igreja?  
Os membros da Igreja encontram-se parte no Céu, e formam a Igreja triunfante; 

parte no Purgatório, e formam a Igreja padecente; parte na terra, e formam a Igreja mili-
tante.  

147) Estas diversas partes da Igreja constituem uma só Igreja?  
Sim, estas diversas partes (la Igreja constituem uma só Igreja e um só corpo, por-

que têm a mesma cabeça que é Jesus Cristo, o mesmo espírito que as anima e as t ine, e o 
mesmo fim que é a felicidade eterna, que uns já estão gozando e que outros esperam.  

148) A qual das partes da Igreja se refere principal mente este nono artigo?  
Este nono artigo do Credo refere-se principalmente à Igreja militante, que é a I-

greja na qual estamos atualmente.    

§ 2o - Da Igreja em particular  

149) Que é a Igreja Católica?  
A Igreja Católica é a sociedade ou reunião de todas as pessoas batizadas que, vi-

vendo na terra, professam a mesma fé e a mesma lei de Cristo, participam dos mesmos 
Sacramentos, e obedecem aos legítimos Pastores, principalmente ao Romano Pontífice.  

150) Dizei precisamente o que é necessário para alguém ser membro da Igreja. 
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Para alguém ser membro da Igreja, é necessário estar batizado, crer e professar a 

doutrina de Jesus Cristo, participar dos mesmos Sacramentos, reconhecer o Papa e os 
outros legítimos Pastores da Igreja.  

151) Quem são os legítimos Pastores da Igreja?  
Os legít imos Pastores da Igreja são o Pontífice Romano, isto é, o Papa, que é o 1o 

Pastor universal, e os Bispos. A lém disso, sob a dependência dos Bispos e do Papa, têm 
parte no oficio de Pastores os outros Sacerdotes e especialmente os párocos. ?   

152) Por que dizeis que o Pontífice Romano é o Pastor Universal da Igreja?  
Porque Jesus Cristo disse a São Pedro, primeiro Papa: Tu és Pedro, e sobre esta 

pedra edificarei a minha Igreja, e dar-te-ei as chaves ao reino dos Céus, e tudo o que liga-
res na terra, será ligado no Céu; e tudo o que desligares na terra, será desligado também 
no Céu . E disse-lhe mais: Apascenta os meus cordeiros, apascenta as minhas ovelhas .  

153) Então não pertencem à Igreja, de Jesus Cristo as sociedades de pessoas batizados 
que não reconhecem o Romano Pontífice por seu chefe?  

Todos os que não reconhecem o Romano Pontífice por seu chefe, não pertencem 
à Igreja de Jesus Cristo.  

154) Como se pode dist inguir a Igreja de Jesus Cristo, de tantas sociedades ou seitas, 
fundadas pelos homens, e que se dizem cristãos?  

Pode-se dist inguir a verdadeira Igreja de Jesus Cristo, de tantas sociedades ou sei-
tas fundadas pelos homens e que se dizem cristãs, por quatro notas características. Ela é 
Una, Santa, Católica e Apostólica.  

155) Por que dizeis que a Igreja  é Una?  
Digo que a verdadeira Igreja é Una, porque os seus filhos, de qualquer tempo ou 

lugar, estão unidos entre si na mesma fé, no mesmo culto Ito, na mesma lei e na partici-
pação dos mesmos Sacramentos, sob o mesmo chefe visível, o Romano Pontífice.   

156) Não poderia haver mais de uma Igreja?  
Não pode haver mais de uma Igreja, porque, assim como há um só Deus, uma só 

Fé e um só Batismo, assim também não há nem pode ode haver senão uma só Igreja ver-
dadeira.  

157) Mas não se chamam também igrejas o conjunto dos fiéis de uma nação, ou de uma 
diocese?  

Chamam-se igrejas também o conjunto dos fiéis de uma nação ou de uma diocese, 
mas são sempre porções da Igreja universal, e formam com ela uma só Igreja.  

158) Por que dizeis que a verdadeira Igreja é Santa? 
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Chamo a verdadeira Igreja de Santa, porque Jesus Cristo, a sua cabeça invisível, é 

Santo, santos são muitos dos seus membros, santas são a sua Fé e a sua Lei, santos os seus 
Sacramentos, e fora dEla não há nem pode haver verdadeira santidade.  

159) Por que dizeis que a Igreja é Católica?  
Chamo a verdadeira Igreja de Católica, que quer dizer universal, porque abrange 

os fiéis de todos os tempos, de todos os lugares, de todas as idades e condições, e todos os 
homens do mundo são chamados a fazer parte dEla.  

160) Por que a Igreja se chama também Apostólica?  
A verdadeira Igreja chama-se também Apostólica, porque remonta sem interrup-

ção até aos Apóstolos; porque crê e ensina tudo o que creram e ensinaram os Apóstolos; e 
porque é guiada e governada pelos legítimos sucessores dos Apóstolos.  

161) Por que a verdadeira Igreja se chama também Romana?  
A verdadeira Igreja chama-se também Romana, porque os quatro caracteres da 

unidade, santidade, catolicidade e apostolicidade se encontram só na Igreja que tem por 
chefe o Bispo de Roma, sucessor de São Pedro.  

162) Como é constituída a Igreja de Jesus Cristo?  
A Igreja de Jesus Cristo é constituída como uma sociedade verdadeira e perfeita. E 

nEla, como numa pessoa moral, podemos distinguir um corpo e uma alma.  

163) Em que consiste a alma da Igreja?  
A alma da Igreja consiste no que Ela tem de interior e de espiritual, isto é, a Fé, a 

Esperança, a Caridade, os dons da graça e do Espírito Santo, e todos os tesouros celestes 
que lhe provieram dos merecimentos de Cristo Redentor e dos Santos.  

164) E o corpo da Igreja, em que consiste?  
O corpo da Igreja consiste no que Ela tem de visível e de externo, quer na associa-

ção dos seus membros, quer no seu culto e no seu ministério de -ensino, quer no seu go-
verno e ordem externa.  

165) Para nos salvarmos basta sermos de qualquer maneira membros da Igreja Católi-
ca?  

Não basta para nos salvarmos o sermos de qualquer maneira membros da Igreja 
Católica, mas é preciso que sejamos seus membros vivos.  

166) Quais são os membros vivos da Igreja?  
Os membros vivos da Igreja são todos os justos e só eles, isto é, aqueles que estão 

atualmente em graça de Deus.  
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167) E quais são nEla os membros mortos?  

Membros mortos da Igreja são os fiéis que estão em pecado mortal.  

168) Pode alguém salvar-se fora da Igreja Católica, Apostólica, Romana?  
Não. Fora da Igreja Católica, Apostólica, Romana, ninguém pode salvar-se, como 

ninguém pôde salvar-se do dilúvio fora da arca de Noé, que era figura desta Igreja.  

169) Como então se salvaram os antigos Patriarcas,  os Profetas, e todos os outros jus-
tos do Antigo Testamento?  

Todos os justos do Antigo Testamento se salvaram em virtude da fé que tinham 
em Cristo que havia de vir, por meio da qual eles já pertenciam espiritualmente a esta 
Igreja.  

170) Mas quem se encontrasse, sem culpa sua, fora da Igreja, poderia salvar-se?  
Quem, encontrando-se sem culpa sua - quer dizer, em boa fé - fora da Igreja, ti-

vesse recebido o batismo, ou tivesse desejo, ao menos implícito, de o receber e além disso 
procurasse sinceramente a verdade, e cumprisse a vontade de Deus o melhor que pudesse, 
ainda que separado do corpo da Igreja, estaria unido à alma dEla, e portanto no caminho 
da salvação.  

171) E quem, sendo muito embora membro da Igreja  Católica, não pusesse em prática 
os seus ensinamentos, salvar-se-ia?  

Quem, sendo muito embora membro da Igreja Católica, não pusesse em prática os 
seus ensinamentos, seria membro morto, e portanto não se salvaria, porque para a salva-
ção de um adulto requer-se não só o Batismo e a fé, mas também as obras conformes à fé.   

172) Somos obrigados a acreditar todas as verdades que a Igreja ensina?  
Sim, somos obrigados a acreditar todas as verdades que a Igreja nos ensina, e Jesus 

Cristo declarou que quem não crê, já está condenado.  

173) Somos também obrigados a fazer tudo o que a Igreja manda?  
Sim, somos obrigados a fazer tudo o que a Igreja manda, porque Jesus Cristo disse 

aos Pastores da Igreja: Quem vos ouve, a Mim ouve, e quem vos despreza, a Mim des-
preza .  

174) Pode enganar-Se a Igreja nas coisas que nos propõe para crermos?  
Não. Nas coisas que nos propõe para crer, a Igreja não pode enganar-Se, porque, 

segundo a promessa de Jesus Cristo, é sempre assistida pelo Espírito Santo.  

175) A Igreja Católica é então infalível?  
Sim, a Igreja Católica é infalível. Por isso aqueles que rejeitam as suas definições, 

perdem a fé, e fazem-se hereges. 
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176) A Igreja Católica pode ser destruída ou perecer?  

Não. A Igreja Católica pode ser perseguida, mas não pode ser destruída nem pere-
cer. Ela há de durar até ao fim do mundo, porque até ao fim do mundo Jesus Cristo esta-
rá com Ela, como prometeu.  

177) Por que é a Igreja Católica tão perseguida?  
A Igreja Católica é tão perseguida, porque assim foi também perseguido o seu Di-

vino Fundador, e porque reprova os vícios, combate as paixões e condena todas as injus-
tiças e todos os erros.  

178) Há mais alguns deveres dos católicos para com a Igreja?  
Todo o cristão deve ter para com a Igreja um amor ilimitado, considerar-se feliz e 

infinitamente honrado por pertencer a Ela, e empenhar-se pela glória e aumento dEla 
por todos os meios ao seu alcance.    

§ 3o - Da Igreja docente e da Igreja discente   

Um anjo do Senhor falou a Filipe: Vai para o sul pelo caminho 
que, através do deserto, desce de Jerusalém para Gaza . E Filipe partiu. 
Ora, um etíope, camareiro e tesoureiro-mor a serviço da rainha Candace 
da Etiópia, t inha ido prestar culto em Jerusalém. Voltava, sentado no seu 
carro, lendo o profeta Isaías. O Espírito Santo disse a Filipe: Aproxima-
te e acompanha aquele carro . Filipe acelerou o passo. Ouvindo que lia o 
profeta Isaías, perguntou: Será que estás entendendo o que lês? Ele res-
pondeu: Como é que vou entender se ninguém me orienta? Então con-
vidou Filipe para subir e sentar-se ao seu lado. A passagem da Escritura 
que ele lia era a seguinte : 

Como uma ovelha levada ao matadouro, 
e como um cordeiro diante de quem o tosquia, 
ele emudeceu e não abre a boca. 
Com humilhação foi consumado o seu julgamento; 
de seus descendentes, quem falará? 
pois a sua vida é tirada da terra. 
O camareiro perguntou a Filipe: Dize-me, de quem o profeta es-

tá falando? De si mesmo ou de outro? Filipe pôs-se a falar e, começando 
com esta passagem da escritura, anunciou-lhe a boa-nova de Jesus. Se-
guindo o caminho, encontraram água e o camareiro disse m: Aqui existe 
água, o que impede que eu seja batizado?  

Mandou parar o carro, e os dois desceram para a água, Filipe e o 
camareiro, e Filipe o batizou. Quando subiram da água, o Espírito do Se-
nhor arrebatou Filipe n, e o camareiro já não o viu, mas alegre prosseguiu 
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seu caminho. Quanto a Filipe, foi parar em Azoto e, de passagem, anun-
ciava a boa-nova a todas as cidades até chegar a Cesaréia

 
Atos 8, 26-40    

179) Há alguma distinção entre os membros que compõem a Igreja?  
Entre os membros que compõem a Igreja há dist inção muito importante, porque 

há uns que mandam, outros que obedecem, uns que ensinam, outros que são ensinados.  

180) Como se chama a parte da Igreja que ensina?  
A parte da Igreja que ensina chama-se docente, ou ensinante. 

181) E a parte da Igreja que é ensinada, como se chama?  
A parte da Igreja que é ensinada chama-se discente.  

182) Quem estabeleceu esta distinção na Igreja?  
Esta distinção na Igreja estabeleceu-a o próprio Jesus Cristo.  

183) A Igreja docente e a Igreja discente são, pois, duas Igrejas distintas?  
A Igreja docente e a Igreja discente são duas partes distintas de uma só e mesma 

Igreja, como no corpo humano a cabeça é dist inta dos outros membros, e, não obstante, 
forma com eles um corpo só.  

184) De que pessoas se compõe a Igreja docente?  
A Igreja docente compõe-se de todos os Bispos 

(quer se encontrem dispersos, quer se encontrem reunidos em Concílio), unidos à sua 
cabeça, o Romano Pontífice.  

185) E a Igreja discente, de que pessoas é composta? Á Igreja discente é composta de 
todos os fiéis.   

186) Quais são as pessoas que têm na Igreja autoridade de ensinar?  
Os que têm na Igreja o poder de ensinar são o Papa e os Bispos e, sob a dependên-

cia destes, os outros ministros sagrados.  

187) Somos obrigados a ouvir a Igreja docente?  
Sim, sem dúvida, somos todos obrigados a ouvir a Igreja docente, sob pena de 

condenação eterna, porque Jesus Cristo disse aos Pastores da Igreja, na pessoa dos Após-
tolos: Quem vos ouve, a Mim ouve, e quem vos despreza, a Mim despreza .  

188) Além da autoridade de ensinar, tem a Igreja mais algum poder? 



Catecismo de São Pio X  

37

  
Sim, além da autoridade de ensinar, a Igreja tem especialmente o poder de admi-

nistrar as coisas santas, de fazer leis e de exigir a sua observância.  

189) Virá do povo o poder que têm os membros da hierarquia eclesiástica?  
O poder que têm os membros da hierarquia eclesiástica não vem do Povo, e seria 

heresia o dizê-lo: vem unicamente de Deus.  

190) A quem compete o exercício destes poderes?  
O exercício destes poderes compete unicamente ao corpo hierárquico, isto é, ao 

Papa e aos Bispos a ele subordinados,    

§ 4o - Do Papa e dos Bispos   

Chegando à região de Cesaréia de Filipe, Jesus perguntou a seus 
discípulos: Quem as pessoas dizem que é o Filho do homem?  

Eles responderam: A lguns dizem que é João Batista; outros, E-
lias; outros, Jeremias ou um dos profetas . Então ele perguntou-lhes: E 
vós, quem dizeis que eu sou? Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o 
Filho de Deus vivo . Em resposta, Jesus disse: Feliz és tu, Simão filho de 
Jonas, porque não foi a carne nem o sangue quem te revelou isso, mas o 
Pai que está nos céus. E eu te digo: Tu és Pedro e sobre esta pedra cons-
truirei a minha Igreja e as portas do inferno nunca levarão vantagem so-
bre ela. Eu te darei as chaves do reino dos céus, e tudo que ligares na terra 
será ligado nos céus, e tudo que desligares na terra será desligado nos 
céus . E deu ordens aos discípulos de não falarem para ninguém que ele 
era o Cristo .  

Mt 16, 13-20.    

191) Quem é o Papa?  
O Papa, a quem chamamos também Sumo Pontífice ou Romano Pontífice, é o su-

cessor de São Pedro na Sede de Roma, o Vigário de Jesus Cristo na terra, e o chefe visível 
da Igreja. 
192) Por que o Romano Pontífice é o sucessor de São Pedro?  

O Romano Pontífice é o sucessor de São Pedro. porque São Pedro reuniu na sua 
pessoa a dignidade de Bispo de Roma e de chefe da Igreja e porque, por disposição divi-
na, estabeleceu em Roma a sua sede, e aí morreu. Por isso quem é eleito Bispo de Roma, é 
também herdeiro de toda a sua autoridade.  

193) Por que o Romano Pontífice é o Vigário de Jesus Cristo? 
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O Romano Pontífice é o Vigário de Jesus Cristo porque ele O representa na terra, 

e faz as suas vezes no governo da Igreja.   

194) Por que o Romano Pontífice é o Chefe visível da Igreja?  
O Romano Pontífice é o Chefe visível da Igreja porque a dirige visivelmente com 

a mesma autoridade de Jesus Cristo, que é a cabeça invisível da Igreja.  

195) Qual é, pois, a dignidade do Papa?  
A dignidade do Papa é a maior entre todas as dignidades da terra e dá-lhe um po-

der supremo e imediato sobre todos e cada uni dos Pastores e dos fiéis.  

196) Pode errar o Papa ao ensinar à Igreja?  
O Papa não pode errar, quer dizer, é infalível nas definições que dizem respeito à 

fé e aos costumes.  

197) Qual é o motivo por que o Papa é infalível?  
O Papa é infalível em razão da promessa de Jesus Cristo e da contínua assistência 

do Espírito Santo.  

198) Quando o Papa é infalível?  
O Papa é infalível só quando, na sua qualidade de Pastor e Mestre de todos os cris-

tãos, em virtude da sua suprema autoridade apostólica, define uma doutrina relativa à fé 
e aos costumes, que deve ser seguida por toda a Igreja.  

199) Quem não acreditasse nas definições solenes do Papa, que pecado cometeria?  
Quem não acreditasse nas definições solenes do Papa, ou ainda só duvidasse delas, 

pecaria contra a fé; e, se se obstinasse nesta incredulidade, já não seria mais católico, mas 
herege.  

200) Para que fim Deus concedeu ao Papa o dom da infalibilidade ?  
Deus concedeu ao Papa o dom da infalibilidade, a fim de que todos estejam certos 

e seguros da verdade que ti Igreja ensina.  

201) Quando foi definido que o Papa é infalível ?  
A infalibilidade do Papa foi definida pela Igreja rio Concílio do Vaticano; e, se al-

guém ousasse contradizer esta definição, seria herege e excomungado  

202) A Igreja, ao definir que o Papa é infalível, estabeleceu porventura uma nova ver-
dade de fé ?  

Não. A Igreja, ao definir que o Papa é infalível, não estabeleceu uma nova verda-
de de fé, mas só definiu, parti se opor a erros novos, que a infalibilidade do Papa, contida 
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já tia Sagrada Escritura e na Tradição, e uma verdade revelada por Deus, e que por con-
seguinte se deve crer como dogma ou artigo de f,,.  

203) Como todo o católico deve proceder para com o Papa ?  
Todo o católico deve reconhecer o Papa como Pai, Pastor e Mestre universal, e es-

tar unido a ele de espírito e coração.  

204) Depois do Papa quais são, por instituição divina , as personagens mais venerandas 
na Igreja?  
Depois do Papa, por inst ituição divina, t is personagens mais venerandas (/t i Igreja .%tio 
os Bispos.  

205) Quem são os Bispos ?  
Os Bispos são os Pastores aos fiéis, estabelecidos pelo Espírito Santo para governar 

t i Igreja de Deus, nas sedes que lhes são confiadas sob i] dependência do Romano Pontífi-
ce.  

206) Que é o Bispo na própria diocese ?  
O Bispo na própria diocese é o Pastor legít imo, o Pai, o Mestre, o superior de to-

dos os fiéis, eclesiásticos e leigos, que pertencem à mesma diocese.  

207) Por que o Bispo se chama Pastor legítimo ?  
Chama-se o Bispo Pastor legít imo, porque ti jurisdição, isto é, o poder que tem de 

governar os fiéis da própria diocese, foi-lhe conferido segundo tis normas e leis da Igreja.  

208) De quem são sucessores o Papa e os Bispos ?  
O Papa é sucessor de São Pedro, Príncipe dos Apóstolos, e os Bispos são sucessores 

dos Apóstolos, tio que diz respeito ao governo ordinário da Igreja.   

209) Deve o fiei estar unido ao próprio Bispo ?  
Sim, todo o fiel, eclesiástico ou leigo, deve estar unido de espírito e de coração ao 

próprio Bispo que está em graça e comunhão com a Se Apostólica. 
210) Como deve proceder o fiei para com o próprio Bispo ?  

Todo o fiel, eclesiástico ou leigo, deve respeitar, amar e honrar o próprio Bispo, e 
prestar-lhe obediência em tudo o que se refere ao bem das almas e ao governo espiritual 
da diocese.  

211) Quais são os auxiliares do Bispo na cura das almas ?  
Os auxiliares do Bispo na cura das almas são os Sacerdotes, e principalmente os 

párocos.  

212) Quem é o pároco ? 
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O pároco é uni Sacerdote delegado para presidir e dirigir, sob a dependência do 

Bispo, uma porção da diocese, que se chama paróquia.  

213) Que deveres têm os fiéis para com o seu pároco ?  
Os fiéis devem conservar-se unidos tio seu pároco, ouvi-lo com docilidade, profes-

sar-lhe respeito e submissão em tudo o que interessa ao bem da paróquia.    

5o - Da comunhão dos Santos   

O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os 
olhos, o que contemplamos e nossas mãos apalparam no tocante ao Verbo 
da vida a 

 

porque a vida se manifestou e nós vimos e testemunhamos, 
anunciando-vos a vida eterna que estava com o Pai e nos foi manifestada 

 

o que vimos e ouvimos, nós também vos anunciamos a fim de que 
também vós vivais em comunhão conosco. Ora, nossa comunhão é com o 
Pai e seu Filho, Jesus Cristo. Nós vos escrevemos estas coisas para nossa 
alegria ser completa!c 

Para viver na luz. A mensagem que dele ouvimos e vos anunci-
amos é esta: Deus é luz, nele não há trevas. Se dizemos ter comunhão com 
ele mas andamos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade. Se, 
porém, andamos na luz, assim como ele está na luz, estamos em comu-
nhão uns com os outros e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de to-
do pecado. Se dizemos que em nós não há pecado, enganamos a nós mes-
mos e a verdade não está conosco. Se confessamos nossos pecados, fiel e 
justo é Deus para nos perdoar e nos purificar de toda iniqüidade. Se dize-
mos que não pecamos, chamamos Deus de mentiroso e sua palavra não 
está conosco. 

I João 1, 1-10    

214) Que nos ensina o nono artigo do Credo com  aquelas palavras: na comunhão dos 
Santos ?  

Com as palavras: na comunhão dos Santos, o nono artigo do Credo ensina nos que 
na Igreja, pela íntima união que existe entre todos os seus membros, são comuns os bens 
espirituais, assim internos Como externos, que lhe pertencem.  

215) Quais são na Igreja os bens comuns internos ?  
Os bens comuns internos na Igreja são: a graça que se recebe nos Sacramentos, a 

Fé, a Esperança, a Caridade, os merecimentos infinitos de Jesus Cristo, os merecimentos 
superabundantes da Santíssima Virgem e dos Santos, e o fruto de todas as boas obras que 
na mesma Igreja se fazem. 
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216) Quais são os bens externos comuns na Igreja ?  

Os bens externos comuns na Igreja são: os sacramentos, o Santo Sacrifício da Mis-
sa, as orações públicas, as funções religiosas, e todas as outras práticas exteriores que u-
nem entre si os fiéis.  

217) Nesta comunhão de bens entram todos os filhos da Igreja ?  
Na comunhão dos bens internos entram somente os cristãos que estão em graça de 

Deus; os que estão em pecado mortal não participam de todos estes bens.  

218) Por que não participam de todos estes bens aqueles que estão em pecado mortal ?  
Porque é a graça de Deus. vida sobrenatural da alma, que une os fiéis a Deus e a 

Jesus Cristo como seus membros vivos e os torna capazes de fazer obras meritórias para a 
vida eterna; e porque aqueles que se encontram em estado de pecado mortal, não tendo a 
graça de Deus, estão excluídos da comunhão perfeita dos bens espirituais e não podem 
fazer obras meritórias rias para a vida eterna.  

219) Então os cristãos que estão em pecado mortal não t iram proveito nenhum dos 
bens internos e espirituais da Igreja ?  

Os cristãos que estão em pecado mortal t iram ainda assim algum proveito dos 
bens internos e espirituais da Igreja, porquanto conservam o caráter de cristãos, que é 
indelével, e a virtude da Fé que é a raiz de toda justificação. Por isso são auxiliados pelas 
orações e boas obras dos fiéis, para obterem a graça da conversão.  

220) Os que estão em pecado mortal podem participar dos bens externos da Igreja ?  
Os que estão em pecado mortal podem participar dos bens externos da Igreja, con-

tanto que não estejam separados da mesma Igreja pela excomunhão.  

221) Por que os membros desta comunhão, considerados no seu conjunto, se chamam 
Santos ?  

Os membros desta comunhão chamam-se Santos, porque todos são chamados à 
santidade, e foram santif icados por meio do Batismo, e muitos deles atingiram la a santi-
dade perfeita.  

222) A comunhão dos Santos estende-se também ao Céu e ao Purgatório ?  
Sim, a comunhão dos Santos estende-se também ao Céu e ao Purgatório, porque a 

caridade une as três igrejas - triunfante, padecente e militante -; e os Santos rogam a 
Deus por nós e pelas almas do Purgatório, e nós damos honra e glória aos Santos, e po-
demos aliviar as almas do Purgatório, aplicando, em sufrágio delas, Missas, esmolas, in-
dulgências e outras boas obras.   
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§ 6o - Daqueles que estão fora da Igreja  

223) Quem são os que não participam da comunhão dos Santos ?  
Aqueles que não participam da comunhão dos Santos são, na outra vida, os con-

denados, e nesta vida aqueles que não pertencem nem à alma nem ao corpo da Igreja, 
quer dizer, aqueles que estão em estado de pecado rnortal e se encontram fora da verda-
deira Igreja.  

224) Quem são os que se encontram fora da verdadeira Igreja ?  
Encontram-se fora da verdadeira Igreja os infiéis, os judeus, os hereges, os apósta-

tas, os cismáticos e os excomungados.  

225) Quem são os infiéis ?  
Os infiéis são aqueles que não foram batizados e não crêem em Jesus Cristo, seja 

porque crêem e adoram falsas divindades, como os idólatras; seja porque, embora admi-
tam o único Deus verdadeiro, não crêem em Cristo Messias, nem como vindo na pessoa 
de Jesus Cristo, nem como havendo de vir ainda: tais são os maometanos e outros seme-
lhantes.  

226) Quem são os judeus ?  
Os judeus são aqueles que professam a lei de Moisés, não receberam o batismo, 

nem crêem em Jesus Cristo.  

227) Quem são os hereges ?  
Os hereges são as pessoas batizadas que recusam com pertinácia crer em alguma 

verdade revelada por Deus e ensinada conto de fé pela Igreja Católica: por exemplo, os 
arianos, os nestorianos e as várias seitas dos protestantes.  

228) Quem são os apóstatas ?  
Os apóstatas são aqueles que abjuram, isto é, renegam, com ato externo, a fé cató-

lica, que antes professavam.  

229) Quem são os cismáticos ?  
Os cismáticos são os cristãos que, não negando explicitamente dogma algum, se 

separam voluntariamente da Igreja de Jesus Cristo, ou dos legítimos Pastores.  

230) Quem são os excomungados ?  
Os excomungados são aqueles que por faltas graves são fulminados com excomu-

nhão pelo Papa ou pelo Bispo, e portanto são separados, como indignos, do corpo da I-
greja, a qual espera e deseja a sua conversão.  
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231) Deve-se temer a excomunhão ?  

Deve-se temer grandemente a excomunhão, porque é o castigo mais grave e mais 
terrível que a Igreja pode infligir aos seus filhos rebeldes e obstinados.  

232) De que bens ficam privados os excomungados ?  
Os excomungados ficam privados das orações publicas, dos Sacramentos, das in-

dulgências e excluídos da sepultura eclesiástica.  

233) Podemos nós auxiliar de alguma maneira os ex. comungados ?  
Nós podemos auxiliar de alguma maneira os excomungados e todos os outros que 

estão fora da verdadeira Igreja com advertências salutares, com orações e boas obras, su-
plicando a Deus que pela sua misericórdia lhes conceda a graça de se converterem à Fé e 
de entrarem na comunhão dos Santos.     

CAPÍTULO XI 
Do décimo artigo do Credo

   

Alguns dias depois, Jesus entrou novamente em Cafarnaum, e 
souberam que ele estava em casa. Reuniu-se tanta gente que nem mesmo 
em frente à porta havia lugar para todos. E Jesus lhes anunciava a pala-
vra. Trouxeram-lhe um paralít ico, carregado por quatro homens. Como 
não podiam levá-lo até Jesus, por causa da multidão, descobriram o teto 
no lugar em que ele se achava, e pela abertura desceram a maca em que 
estava deitado o paralít ico. Ao ver a fé deles, Jesus disse ao paralít ico: 
Filho, os teus pecados estão perdoados . Ora, estavam sentados ali alguns 

escribas, pensando consigo mesmos: Como este homem pode falar assim? 
Ele blasfema! Quem pode perdoar pecados senão só Deus? Mas Jesus 
percebeu logo em seu espírito os pensamentos deles e disse: Por que es-
tais pensando assim? a O que é mais fácil dizer ao paralít ico: teus pecados 
estão perdoados ou dizer: levanta-te, toma a tua maca e anda? Pois 
bem, para que saibais que o Filho do homem * tem na terra poder de per-
doar os pecados 

 

disse ao paralít ico 

 

eu te digo: levanta-te, toma a tua 
maca e vai para casa . Ele se levantou, pegou logo a sua maca e saiu à 
vista de todos. Todos se espantaram e se puseram a louvar a Deus, dizen-
do: Nunca vimos coisa igual!

 

Mar 2, 1-12    

234) Que nos ensina o décimo artigo do Credo: na remissão dos pecados ? 
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O décimo artigo do Credo ensina-nos que Jesus Cristo deixou à sua Igreja o poder 

de perdoar os pecados.  

235) Pode a Igreja perdoar toda a espécie de pecados ?  
Sim, a Igreja pode perdoar todos os pecados, por numerosos e graves que sejam, 

porque Jesus Cristo Lhe concedeu pleno poder de ligar e desligar.  

236) Quem são os que na Igreja exercem este poder de perdoar os pecados ?  
Os que na Igreja exercem o poder de perdoar os pecados são, em primeiro lugar, o 

Papa que é o único que possui a plenitude de tal poder; depois os Bispos e, sob a depen-
dência dos Bispos, os Sacerdotes.  

237) Como perdoa a Igreja os pecados ?  
A Igreja perdoa os pecados pelos merecimentos de Jesus Cristo, administrando os 

Sacramentos por Ele instituídos para esse fim, especialmente o Batismo e a Penitência. 
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CAPÍTULO XII 

Do undécimo artigo do Credo

   
No dia seguinte, isto é, depois da sexta-feira, os sumos sacerdo-

tes e os fariseus foram a Pilatos e disseram: Senhor, lembramo-nos de 
que aquele impostor disse em vida: Depois de três dias ressuscitarei . 
Manda, pois, guardar o sepulcro até o terceiro dia para não acontecer que 
os seus discípulos venham roubar o corpo e digam ao povo: Ele ressusci-
tou dos mortos. E esta últ ima impostura será pior do que a primeira . Pi-
latos lhes disse: Vós tendes a guarda. Ide e guardai-o como bem enten-
deis . Eles foram e puseram guarda ao sepulcro depois de selarem a pedra. 

Passado o sábado, ao amanhecer do primeiro dia da semana, Ma-
ria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. Subitamente houve 
um grande terremoto, pois um anjo do Senhor desceu do céu, aproxi-
mou-se, rolou a pedra do sepulcro e sentou-se nela. O seu aspecto era co-
mo o de um relâmpago e sua veste, branca como a neve. Paralisados de 
medo, os guardas ficaram como mortos. O anjo, dirigindo-se às mulheres, 
disse: Não tenhais medo. Sei que procurais Jesus, o crucificado. Ele não 
está aqui! Ressuscitou conforme t inha dito. Vinde ver o lugar onde esta-
va. Ide logo dizer a seus discípulos que ele ressuscitou dos mortos e que 
vai à frente de vós para a Galiléia. Lá o vereis. Eis o que eu t inha a dizer . 

Jesus aparece às mulheres. A fastando-se logo do túmulo, cheias 
de temor e grande alegria, correram para dar a notícia aos discípulos. De 
repente, Jesus saiu ao encontro delas e disse-lhes: Salve! Elas se aproxi-
maram, abraçaram-lhe os pés e se prostraram diante dele. Disse-lhes então 
Jesus: Não tenhais medo! Ide dizer a meus irmãos que se dirijam à Gali-
léia e lá me verão . 

Mt 27, 62-65; 28, 1-10.    

238) Que nos ensina o undécimo artigo do Credo: na ressurreição da carne?  
O undécimo artigo do Credo ensina-nos que todos os homens hão de ressuscitar, 

retomando cada alma o corpo que teve nesta vida.  

239) Como se fará a ressurreição dos mortos?  
A ressurreição dos mortos realizar-se-á por virtude de Deus Onipotente, a Quem 

nada é impossível.  

240) Quando será a ressurreição dos mortos?  
A ressurreição de todos os mortos será no fim do inundo, e depois seguir-se-á o 

Juízo universal.  

241) Por que quer Deus a ressurreição dos corpos? 
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Deus quer a ressurreição dos corpos para que a nossa alma, tendo feito o bem ou o 

final unida ao corpo, receba juntamente com ele o prêmio ou o castigo.  

242) Ressuscitarão os homens, todos da mesma maneira?  
Não. Haverá enorme diferença entre os corpos dos eleitos e os corpos dos conde-

nados; porque somente os corpos dos eleitos terão, à semelhança de Jesus Cristo ressusci-
tado, os dotes dos corpos gloriosos.  

243) Quais são estes dotes que adornarão os corpos dos bem-aventurados?  
Os dotes que adornarão os corpos gloriosos dos bem-aventurados são:  

1o a impassibilidade, pela qual eles não mais poderão estar sujeitos a males, nem do-
res de espécie alguma, nem às necessidades de alimento, de repouso e de qualquer outra 
coisa; 

2o a claridade, pela qual eles resplandecerão como o sol e as estrelas; 
3o  a agilidade, pela qual eles poderão passar num momento sem fadiga, de um lugar 

para outro e da terra ao Céu;  
4o a sutileza, pela qual eles poderão, sem obstáculo, passar através de qualquer corpo, 

como fez Jesus Cristo ressuscitado.  

244) Como serão os corpos dos condenados?  
Os corpos dos condenados serão destituídos dos dotes dos corpos gloriosos dos 

bem-aventurados, e trarão o horrível estigma da reprovação eterna.    
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CAPÍTULO XIII 

Do duodécimo artigo do Credo

   
Lázaro caiu doente em Betânia, onde estavam Maria e sua irmã 

Marta. Maria era aquela que tinha ungido o Senhor com óleo perfumado 
e lhe t inha enxugado os pés com os cabelos. Seu irmão Lázaro estava en-
fermo. As irmãs mandaram dizer a Jesus: Senhor, aquele a quem amas 
está doente . Quando ouviu isso, Jesus disse: Esta doença não causará a 
morte mas se destina à glória de Deus: por ela o Filho de Deus será glorifi-
cado . Ora, Jesus amava Marta, sua irmã e Lázaro. Embora est ivesse in-
formado de que ele estava doente, demorou-se ainda dois dias naquele lu-
gar. Depois disse aos discípulos: Voltemos para a Judéia . Os discípulos 
disseram: Mestre, há pouco os judeus te queriam apedrejar e tu voltas 
para lá?  Jesus respondeu: Não são doze as horas do dia? Se alguém ca-
minha durante o dia, não tropeça porque vê a luz deste mundo; mas se 
caminha de noite, tropeça porque lhe falta a luz . Depois destas palavras, 
acrescentou: Lázaro, nosso amigo, adormeceu mas eu vou despertá-lo . 
Senhor, se ele está dormindo é porque vai ficar bom 

 

disseram os dis-
cípulos. Jesus se referia à morte, mas eles pensavam que est ivesse falando 
do repouso do sono. Então Jesus lhes falou claramente: Lázaro morreu. 
Eu me alegro de não ter estado lá, para que vós assim acrediteis. Mas va-
mos até ele . Tomé, chamado Dídimo, disse então aos companheiros: 
Vamos nós também para morrermos com ele .  

Quando Jesus chegou, já fazia quatro dias que Lázaro estava no 
túmulo. Betânia ficava perto de Jerusalém, a uns três quilômetros. Mui-
tos judeus t inham vindo até Marta e Maria para as consolar da morte do 
irmão. Quando Marta ouviu que Jesus havia chegado, saiu-lhe ao encon-
tro. Maria ficou sentada em casa. Marta disse a Jesus: Senhor, se t ivesses 
estado aqui, meu irmão não teria morrido. Sei, porém, que tudo quanto 
pedires a Deus ele te concederá . Jesus respondeu: Teu irmão ressuscita-
rá .* Sei que ele ressuscitará na ressurreição do últ imo dia  disse Marta. 
Jesus lhe disse: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda 
que esteja morto, viverá. E quem vive e crê em mim jamais morrerá . 
Crês isto? Sim, Senhor 

 

respondeu ela 

  

creio que és o Cristo, o Filho 
de Deus, que devia vir a este mundo . 

Dito isso, ela foi chamar sua irmã Maria e disse-lhe baixinho: O 
Mestre está aí e te chama . Ao ouvir isso, Maria levantou-se imediata-
mente e foi ao encontro dele. É que Jesus ainda não havia entrado no 
povoado mas ficou lá onde Marta o tinha encontrado. Os judeus, que es-
tavam em casa com ela e a consolavam, vendo que Maria se t inha levan-
tado e saído às pressas, seguiram-na pensando: Ela vai ao sepulcro para 
chorar . Assim que Maria chegou onde Jesus estava, lançou-se aos pés de-
le e disse: Senhor, se t ivesses estado aqui, o meu irmão não teria morri-
do .  

Quando viu que Maria e todos os judeus que vinham com ela es-
tavam chorando, Jesus se comoveu profundamente. E emocionado, per-
guntou: Onde o pusestes? Senhor, vem ver 

 

disseram-lhe. Jesus co-
meçou a chorar. Os judeus comentavam: Vede como ele o amava . A l-
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guns, porém, disseram: Ele, que abriu os olhos do cego de nascença, não 
podia fazer com que Lázaro não morresse? Tomado novamente de pro-
funda emoção, Jesus se dirigiu ao sepulcro. Era uma gruta com uma pe-
dra colocada na entrada. Jesus ordenou: Tirai a pedra . Marta, irmã do 
morto, disse: Senhor, já está cheirando mal, pois já são quatro dias que 
está aí . Jesus respondeu: Eu não te disse que, se acreditasses, verias a 
glória de Deus? Tiraram então a pedra. Jesus levantou os olhos para o 
alto e disse: Pai, eu te dou graças porque me atendeste. Eu sei que sem-
pre me atendes, mas digo isto por causa da mult idão que me rodeia, para 
que creiam que tu me enviaste . Depois dessas palavras, gritou bem forte: 
Lázaro, vem para fora ! O morto saiu com os pés e as mãos atados com 

faixas e o rosto envolto num sudário. Jesus ordenou: Desatai-o e deixai-o 
andar . 

João 11, 1-44    

245) Que nos ensina o último artigo do Credo: na vida eterna?  
O últ imo artigo do Credo ensina-nos que depois da vida presente há outra, ou e-

ternamente feliz para os eleitos no Paraíso, ou eternamente desgraçada para os condena-
dos no Inferno.  

246) Podemos compreender a felicidade do Paraíso?    
Não. Não podemos compreender a felicidade do Paraíso, porque excede os conhe-

cimentos da nossa inteligência limitada, e porque os bens ao Céu não podem comparar-se 
aos bens deste mundo.  

247) Em que consiste a felicidade dos eleitos?  
A felicidade dos eleitos consiste em ver, amar e possuir para sempre a Deus, fonte 

de todo o bem.   

248) Em que consiste a desgraça dos condenados?  
A desgraça dos condenados consiste em serem para sempre privados da vista de 

Deus, e punidos com tormentos eternos no Inferno.  

249) Por agora são só para as almas os bens do Paraíso e os males do Inferno?  
Os bens do Paraíso e os males do Inferno, por agora, são só para as almas porque 

por enquanto só as almas estão no Paraíso, ou no Inferno; mas depois da ressurreição da 
carne, os homens, ria plenitude da sua natureza, isto é, em corpo e alma, serão ou felizes 
ou infelizes para sempre.  

250) Serão iguais Para os eleitos os bens do Paraíso, e para os condenados os males do 
Inferno? 
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Os bens do Paraíso para os eleitos, e os males do Inferno para os condenados, serão 

iguais na substância e na duração eterna; mas na medida, isto é, no grau, serão maiores 
ou menores, segundo os méritos ou deméritos de cada um.  

251) Que quer dizer a palavra Amém no fim do Credo?  
A palavra Amém no fim das orações significa: assim seja; no fim do Credo signifi-

ca: assim é, que quer dizer: creio que é absolutamente verdadeiro tudo o que nestes doze 
artigos se contém, e estou mais certo disso do que se o visse com os meus olhos.l  

Segunda Parte 
Da Oração     

CAPÍTULO 1 
Da oração em geral   

Jesus contou também a seguinte parábola para alguns que con-
fiavam em si mesmos, tendo-se por justos, e desprezavam os outros: Dois 
homens subiram ao Templo para orar; um era fariseu, o outro, um co-
brador de impostos. O fariseu rezava, de pé, desta maneira: Ó meu Deus, 
eu te agradeço por não ser como os outros homens, que são ladrões, injus-
tos, adúlteros, nem mesmo como este cobrador de impostos. Jejuo duas 
vezes por semana, pago o dízimo de tudo que possuo . Mas o cobrador de 
impostos, parado à distância, nem se atrevia a levantar os olhos para o 
céu. Batia no peito, dizendo: Ó meu Deus, tem piedade de mim, pecador! 
Eu vos digo: Este voltou justificado para casa e não aquele. Porque todo 
aquele que se eleva será humilhado, e quem se humilha será elevado . 

Luc 18, 9-14   

E quando orardes, não sejais como os hipócritas, que gostam de 
rezar em pé nas sinagogas e nas esquinas das praças para serem vistos pe-
los outros. Eu vos garanto: eles já receberam a recompensa. Mas quando 
rezares, entra no teu quarto, fecha a porta e reza ao teu Pai que está no 
oculto. E o Pai, que vê no oculto, te dará a recompensa. E nas orações 
não faleis muitas palavras, como os pagãos. Eles pensam que serão ouvi-
dos por causa das muitas palavras. Não os imiteis, pois o Pai já sabe de 
vossas necessidades antes mesmo de pedirdes . 

Mt 6, 2-9  



Catecismo de São Pio X  

50

   
252) De que trata a segunda parte da Doutrina Cristã?  

A segunda parte da Doutrina Cristã trata da oração em geral, e do Padre-Nosso 
em particular.  

253) Que é a oração?  
A oração é uma elevação da alma a Deus, para adora-Lo, para Lhe dar graças e pa-

ra Lhe pedir aquilo de que precisamos.  

254) Como se divide a oração?  
A oração divide-se em mental e vocal. Oração mental é a que se faz só com a al-

ma; oração vocal a que se faz com as palavras acompanhadas da atenção do espírito e da 
devoção do coração.  

255) Pode dividir-se de outra maneira a oração?  
A oração pode também dividir-se em particular e pública.  

256) Que é a oração particular?  
A oração particular é a que faz cada um em particular, por si ou pelos outros.  

257) Que é a oração pública?  
A oração pública é a que fazem os ministros sagrados, em nome da Igreja, e pela 

salvação do povo fiel. Pode-se chamar pública também a oração feita em comum e publi-
camente pelos fiéis, como nas procissões, nas peregrinações e na Igreja.  

258) Temos nós esperança fundamentada de obter por meio da oração os auxílios e 
graças de que necessitamos?  

A esperança de obter de Deus as graças de que necessitamos, é fundamentada nas 
promessas de Deus onipotente, muito misericordioso e fidelíssimo, e nos merecimentos de 
Jesus Cristo.  

259) Em nome de quem devemos pedir a Deus as graças de que necessitamos?  
Devemos pedir a Deus as graças de que necessitamos, em nome de Jesus Cristo, 

como Ele mesmo nos ensinou e como pratica a Igreja, a qual termina sempre as suas ora-
ções com estas palavras: per Dorninum nostrum Jesurn Christurn, que quer dizer: por 
Nosso Senhor Jesus Cristo.  

260) Por que devemos pedir a Deus as graças em nome de Jesus Cristo?  
Devemos pedir as graças em nome de Jesus Cristo, porque, sendo Ele o nosso me-

diador, só por meio dEle podemos aproximar-nos do trono de Deus.  
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261) Se a oração tem tanta eficácia, como é que tantas vezes não são atendidas as nossas 
orações?  
Muitas vezes as nossas orações não são atendidas, ou porque pedimos coisas que não con-
vêm à nossa eterna salvação, ou porque não pedimos como deveríamos.  

262) Quais são as coisas que principalmente devemos pedir a Deus?  
Devemos principalmente pedir a Deus a sua glória, a nossa salvação e os meios pa-

ra consegui-la.   

263) Não é também lícito pedir bens temporais?  
Sim, é também lícito pedir a Deus os bens temporais, sempre com a condição de 

que sejam conformes à sua santíssima vontade, e não sejam obstáculo à nossa eterna sal-
vação.  

264) Se Deus sabe tudo aquilo de que necessitamos, por que devemos rezar?  
Embora Deus saiba tudo aquilo de que necessitamos , quer todavia que nós Lho 

peçamos, para reconhecermos que é Ele que dá todos os bens, para Lhe testemunharmos 
a nossa humilde submissão, e para merecermos os seus favores.  

265) Qual é a primeira e a melhor disposição para tornar eficazes as nossas orações?  
A primeira e a melhor disposição, para tornar eficazes as nossas orações, é estar 

em estado de graça, ou, não o estando, ao menos desejar recuperar esse estado.  

266) Que mais disposições se requerem para bem orar?  
Para bem orar requerem-se especialmente o recolhimento, a humildade, a confi-

ança, a perseverança e a resignação.  

267) Que quer dizer orar com recolhimento?  
Quer dizer: pensar que estamos a falar com Deus; e por isso devemos orar com to-

do o respeito e a devoção possíveis, evitando, quanto for possível, as distrações, isto é, 
todo o pensamento estranho à oração.   

268) Diminuem as distrações o merecimento da oração?  
Sim, quando nós mesmos as provocamos, ou não as repelimos com diligência. Se 

porém fizermos quanto podemos para estarmos recolhidos em Deus, então as distrações 
não diminuem o merecimento da nossa oração, mas até o podem aumentar.  

269) Que se requer para fazermos oração com recolhimento?  
Devemos antes da oração afastar todas as ocasiões de distração, e durante a oração 

devemos pensar que estamos na presença de Deus, que nos vê e nos ouve.  

270) Que quer dizer orar com humildade? 
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Quer dizer: reconhecer sinceramente a nossa indignidade, incapacidade e miséria, 

acompanhando a oração com a compostura do corpo.  

271) Que quer dizer orar com confiança?  
Quer dizer que devemos ter firme esperança de sermos atendidos, se daí provier a 

glória de Deus e o nosso verdadeiro bem.  

272) Que quer dizer orar com perseverança?  
Quer dizer que não nos devemos cansar de orar, se Deus não nos atender imedia-

tamente, senão que devemos continuar a orar ainda com mais fervor.  

273) Que quer dizer orar com resignação?  
Quer dizer que nos devemos conformar com a vontade de Deus, que conhece me-

lhor do que nós quanto nos é necessário para a nossa salvação eterna, ainda mesmo no 
caso em que as nossas orações não fossem atendidas.  

274) Atende Deus sempre as orações bem feitas?  
Sim, Deus atende sempre as orações bem feitas; mas da maneira que Ele sabe ser 

mais útil para a nossa salvação eterna, e não sempre segundo a nossa vontade. 
275) Que efeitos produz em nós a oração?  

A oração faz-nos reconhecer a nossa dependência, em todas as coisas, de Deus, su-
premo Senhor, faz-nos progredir na virtude, alcança-nos de Deus misericórdia fortalece-
nos contra as tentações, conforta-nos nas tribulações, auxilia-nos nas nossas necessidades 
e alcança-nos a graça da perseverança final.  

276) Quando devemos especialmente orar?  
Devemos orar especialmente nos perigos, nas tentações e no momento da morte; 

além disso, devemos orar freqüenternente, e é bom que o façamos pela manhã e à noite, e 
no princípio das ações importantes do dia.  

277) Por quem devemos orar?  
Devemos orar por todos; isto é, por nós mesmos pelos nossos parentes, superiores, 

benfeitores, amigos e inimigos; pela conversão dos pobres pecadores, daqueles que estão 
fora da verdadeira Igreja, e pelas benditas almas do Purgatório.    
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CAPÍTULO II 

Da oração dominical   

Um dia, Jesus estava rezando num certo lugar. Quando termi-
nou, um dos discípulos lhe pediu: Senhor, ensina-nos a rezar como João 
ensinou a seus discípulos . Ele lhes disse: Quando rezardes, dizei:  

Pai, santificado seja o teu nome, 
venha o teu Reino. 
O pão nosso de cada dia nos dá hoje.  
E perdoa-nos os nossos pecados, 
pois também nós perdoamos  
a todo o nosso devedor, 
e não nos deixes cair em tentação .  
Jesus acrescentou: Se algum de vós t iver um amigo e for procu-

rá-lo à meia-noite e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, pois um 
amigo meu chegou de viagem e não tenho nada para oferecer , e ele res-
ponder lá de dentro: Não me incomodes, a porta já está fechada e eu e 
meus filhos já estamos deitados; não posso me levantar para te dar os 
pães. Eu vos digo: Se ele não se levantar e não lhe der os pães por ser seu 
amigo, ao menos se levantará por causa do incômodo e lhe dará quantos 
necessitar. 

Pedir com confiança Digo-vos, pois: Pedi e vos será dado; buscai 
e achareis; batei e vos abrirão. Pois quem pede, recebe; quem procura, a-
cha; e a quem bate, se abre. Que pai dentre vós dará uma pedra a seu filho 
que pede um pão? Ou lhe dará uma cobra se ele pedir um peixe? Ou se 
pedir um ovo lhe dará um escorpião? Se, pois, vós que sois maus, sabeis 
dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu saberá dar o 
Espírito Santo aos que pedirem!

 

Luc 11, 1-13    

§ 1o - Da oração dominical em geral  

278) Qual é a oração vocal mais excelente?  
A oração vocal mais excelente é aquela que o próprio . o Jesus Cristo nos ensinou, 

isto é, o Padre-Nosso.   

279) Por que é o Padre-Nosso a oração mais excelente?  
O Padre-Nosso é t i oração mais excelente porque foi o próprio Jesus Cristo que a 

compôs e no-la ensinou,- porque contém claramente, em poucas palavras, tudo o que 
podemos esperar de Deus; e porque é a regra e o modelo de todas as outras orações.  

280) É também o Padre-Nosso a oração mais eficaz?  
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O Padre-Nosso é também a oração mais eficaz, porque é a mais agradável a Deus, porque 
é feita com as mesmas palavras que nos ditou o seu Divino Filho.  

281) Por que se chama o Padre-Nosso oração dominical?  
Chama-se o Padre-Nosso oração dominical, que quer dizer oração do Senhor, pre-

cisamente porque ti ensinou Jesus Cristo por sua própria boca.  

282) Quantas petições há no Padre-Nosso?  
No Padre-Nosso há sete petições precedidas de um preâmbulo.  

283) Rezai o Padre-Nosso. 
Padre-Nosso, que estais no Céu: 

1ª Santificado seja o vosso nome. 
2ª Venha a nós o vosso reino. 
3ª Seja feita a vossa vontade, assim na terra como no Céu. 
4ª O pão nosso de cada dia nos dai hoje. 
5ª Perdoai-nos as nossas dívidas assim como nós perdoamos aos nossos devedores. 
6ª E não nos deixeis, cair em tentação. 
7ª Mas livrai-nos do mal. Amém  

284) Por que, invocando a Deus no princípio da oração dominical, O chamamos nosso 
Pai?  

No princípio da oração dominical chamamos a Deus nosso Pai para despertar a 
nossa confiança na sua infinita bondade, visto sermos seus filhos.  

285) Por que podemos nós dizer que somos filhos de Deus?  
Somos filhos de Deus: 

1o  porque Ele nos criou à sua imagem e nos conserva e governa com a sua provi-
dência; 

2o porque, por especial benevolência, Ele nos adotou no Batismo como irmãos de Je-
sus Cristo e co-herdeiros, juntamente com Ele, da eterna glória.  

286) Por que chamamos a Deus Pai nosso, e não Pai meu?  
Chamamos a Deus Pai nosso e não Pai meti, Porque todos somos seus filhos, e 

portanto devemos considerar-nos e amar-nos todos como irmãos, e orar uns pelos outros.  

287) Estando Deus em toda a parte, por que é que Lhe dizemos: que estais no Céu?  
Deus está em toda a parte; mas dizemos: Padre Nosso que estais no Céu, para ele-

var os nossos corações ao Céu, onde Deus se manifesta na glória aos seus filhos.    
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§ 2o - Da primeira petição do Padre-Nosso  

288) Que pedimos a Deus na primeira petição: santificado seja o vosso nome?  
Na primeira petição: santificado seja o vosso nome, pedimos que Deus seja conhe-

cido, amado, honrado e servido por todos os homens, e por nós em particular.  

289) Que temos em vista, ao pedir que Deus seja conhecido, amado e servido por todos 
os homens?  

Temos em vista pedir que os infiéis cheguem ao conhecimento do verdadeiro 
Deus, que os hereges reconheçam os seus erros, que os cismáticos voltem à unidade da 
Igreja, que os pecadores se corrijam e que os justos sejam perseverantes no bem.  

290) Por que em primeiro lugar pedimos que seja santificado o nome de Deus?  
Em primeiro lugar pedimos que seja santif icado o nome de Deus, porque devemos 

prezar mais a glória de Deus do que todos os nossos bens e vantagens.  

291) De que maneira podemos nós promover a glória de Deus?  
Podemos promover a glória de Deus com a oração, o bom exemplo e dirigindo pa-

ra Ele todos os nossos pensamentos afetos e ações.    

§ 3o - Da segunda petição do Padre-Nosso  

292) Que entendemos por reino de Deus?  
Por reino de Deus entendemos uni tríplice reino espiritual, a saber: o reino de 

Deus em nós, ou o reino da graça; o reino de Deus na terra, isto é, a Santa Igreja Católica; 
e o reino de Deus nos céus, ou o Paraíso. 
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293) Que pedimos com as palavras: venha a nós o vosso reino, com relação à graça?  

Com relação à graça, pedimos que Deus reine em nós com a sua graça santif icante, 
pela qual Ele se compraz em residir em nós como um rei em seu palácio, e que nos man-
tenha unidos a si pelas virtudes da fé, da esperança e da caridade, pelas quais reina sobre 
ti nossa inteligência, sobre o nosso coração e sobre a nossa vontade.  

294) Que pedimos com as palavras venha a nós o vosso reino, com relação à Igreja?  
Com relação à Igreja, pedimos que Ela se dilate cada vez mais, e se propague por 

todo o mundo para salvação dos homens.  

295) Que pedimos com as palavras venha a nós o vosso reino, com relação à glória?  
Com relação à glória, pedimos que possamos um (lia ser admitidos no Santo Paraí-

so, para o qual fomos criados e onde seremos plenamente felizes.    

§ 4o - Da terceira Petição do Padre-Nosso  

296) Que pedimos na terceira petição: seja feita a vossa vontade, assim na terra como 
no Céu?  

Na terceira petição: seja feita a vossa vontade, assim na terra como no Céu. pedi-
mos a graça de fazer em todas as coisas a vontade de Deus, obedecendo aos seus santos 
Mandamentos tão prontamente como os Anjos e os Santos Lhe obedecem rio Céu. Pedi-
mos, além disso, a graça de corresponder às inspirações divinas e de viver resignados à 
vontade de Deus, quando Ele nos manda tribulações.  

297) É-nos necessário cumprir a vontade de Deus?  
É-nos tão necessário cumprir a vontade de Deus, como nos é necessário conseguir 

a salvação eterna, porque Jesus Cristo disse que só entrará tio reino dos céus quem tiver 
feito a vontade de seu Pai.  

298) De que maneira podemos conhecer qual a Vontade de Deus a nosso respeito?  
A Vontade de Deus rios é manifestada pelos Mandamentos de sua Lei e pelos pre-

ceitos de sua Santa Igreja. Nossos superiores espirituais, postos por Deus para guiar-nos 
no caminho da Salvação, nos orientam a fim de que conheçamos os desígnios particulares 
da Providência a nosso respeito, desígnios que se podem manifestar em divinas inspira-
ções ou nas circunstâncias em que o Senhor nos tenha colocado.  

299) Devemos sempre reconhecer a vontade de Deus nas prosperidades ou adversidades 
da vida?  

Tanto nas prosperidades como nas adversidades da vida presente, devemos reco-
nhecer sempre a vontade de Deus, o qual tudo dispõe ou permite para nosso bem. 
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300) Quer dizer que Deus nos revela sua Vontade pelos sinais dos tempos?  

Não. A revelação Divina encerrou-se com a morte do último Apóstolo, de manei-
ra que não há mais Revelação pública necessária para a salvação. A afirmação de que 
devemos ver em todas as coisas a Vontade de Deus, diz apenas que todas as coisas estão 
sujeitas à Santíssima Vontade de Deus, de maneira que mesmo o mal não acontece sem 
uma permissão de Deus, que sabe tirar o bem do inal, e por isso o permite. E como Deus 
tem sobre os homens uma amorosa Providência, devemos ver em todos os acontecimen-
tos, bons ou maus, um desígnio de Deus que visa nossa salvação eterna.    

§ 5o - Da quarta petição do Padre-Nosso  

301) Que pedimos na quarta petição: o pão nosso de cada dia nos dai hoje?  
Na quarta petição: o pão nosso de cada dia nos dai hoje, pedimos a Deus o que nos 

é necessário cada dia para a alma e para o corpo.  

302) Que pedimos a Deus para a nossa alma?  
Para a nossa alma pedimos a Deus o sustento da vida espiritual, isto é, pedimos ao 

Senhor que nos dê a sua graça, da qual a todo o instante temos necessidade.  

303) Como se sustenta a vida da nossa alma?  
Â vida da nossa alma sustenta-se especialmente com o alimento da palavra divina, 

e com o Santíssimo Sacramento do altar.  

304) Que pedimos a Deus para o nosso corpo?  
Para o nosso corpo pedimos o que é necessário para o sustento da vida temporal.  

305) Por que dizemos: o pão nosso nos dai hoje, não dizemos antes: dai-nos hoje o pão?  
Dizemos: O pão nosso nos dai hoje, e não dizemos: dai-nos hoje o pão, para excluir 

todo o desejo t io,, bens alheios. Por isso pedimos ao Senhor que nos ajude nos ganhos 
justos e lícitos, a fim de granjearmos o sustento com o nosso trabalho, sem furtos nem 
fraudes  

306) Por que dizemos: o pão nos dai, e não: o pão me dai?  
Dizemos: nos dai, e não: me dai, para nos lembrarmos de que, assim como os bens 

nos vêm de Deus, assim também se Ele no-los dá em abundância, é para que distribua-
mos o supérfluo pelos pobres.  

307) Por que acrescentamos: de cada dia? 



Catecismo de São Pio X  

58

  
Acrescentamos de cada dia, porque devemos desejar o que nos é necessário para a 

vida, e não a fartura dos alimentos e dos bens da terra.  

308) Que quer dizer mais a palavra hoje na quarta petição?  
A palavra hoje quer dizer que não devemos estar demasiadamente preocupados 

com o futuro, irias pedir o que rios é necessário rio momento.    

§ 6o - Da quinta petição do Padre-Nosso  

309) Que pedimos na quinta petição: Perdoai-nos as nossas dívidas, assim como nós 
perdoamos aos nossos devedores?  

Na quinta petição: perdoai-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos 
nossos devedores, pedimos a Deus que nos perdoe os nossos pecados, corno nós perdoa-
mos aos que nos ofendem.  

310) Por que nossos pecados são chamados de dívidas?  
Nossos pecados são chamados de dívidas porque por causa deles devemos satisfa-

zer a divina justiça, seja nesta vida, seja na outra.  

311) Os que não perdoam ao próximo, podem esperar que Deus lhes perdoe?  
Os que não perdoam tio próximo não têm razão alguma para esperar que Deus 

lhes perdoe, tanto mais que se condenam por si mesmos, dizendo ti Deus que lhes perdoe, 
como eles perdoam ao próximo.    

§ 7o - Da sexta petição do Padre-Nosso  

312) Que pedimos na sexta petição: e não nos deixeis cair em tentação?  
Na sexta petição: e não nos deixeis cair em tentação, pedimos a Deus que nos livre 

das tentações, ou não permit indo que sejamos serrados, ou dando-nos graças para não 
serinos vencidos.  

313) Que são as tentações?  
As tentações são um incitamento ao pecado que nos vem do demônio, ou das pes-

soas más ou das nossas paixões.  

314) É pecado ter tentações?  
Não é pecado ter tentações, mas é pecado consentir nelas, ou expor-se voluntari-

amente ao perigo de consentir. 
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315) Por que permite Deus que sejamos tentados?  

Deus permite que sejamos tentados, para provar a nossa fidelidade, para fortalecer 
as nossas virtudes e para aumentar os nossos merecimentos.  

316) Que devemos fazer para evitar as tentações?  
Para evitar as tentações devemos fugir das ocasiões perigosas, guardar os sentidos, 

receber com freqüência a os santos sacramentos, fazer uso da oração, especialmente da 
devoção a Maria Santíssima, Senhora Nossa.    

§ 8o - Da sétima petição do Padre-Nosso  

317) Que pedimos na sétima petição: mas livrai-nos do mal?  
Na sétima petição: mas livrai-nos do mal, pedimos a Deus que nos livre dos males 

passados, presentes, futuros, e especialmente do sumo mal, que é o pecado, da condena-
ção eterna, que é o seu castigo.  

318) Por que dizemos: livrai-nos do mal, e não: dos males?  
Dizemos: livrai-nos do mal, e não: dos males, por que não devemos desejar ser i-

sentos de todos os males desta vida, mas só daqueles que são nocivos à nossa alma, e por 
isso pedimos a libertação do mal em geral, isto é, de tudo aquilo que Deus vê que para 
nós é mal.   

319) Não é lícito pedir a Deus que nos livre de algum mal em particular, por exemplo, 
de uma doença?  

Sim. é lícito pedir a libertação de algum mal em particular, mas sempre entregan-
do-nos à vontade de Deus, que pode no entanto, ordenar aquela tribulação para proveito 
da nossa alma.  

320) Para que nos servem as tribulações que Deus nos manda?  
As tribulações que Deus nos envia nos são úteis para fazermos penitência das nos-

sas culpas, para provar nossas virtudes, e sobretudo para levar-nos à imitação de Jesus 
Cristo, nossa cabeça, ao qual é justo que nos conformemos nos sofrimentos, se quisermos 
ter parte na sua glória.  

321) Que quer dizer Amém no fim do Padre-Nosso?  
Amém quer dizer: assim seja, assim desejo. assim peço ao Senhor e assim espero.  

322) Para se alcançarem as graças pedidas no Padre-Nosso basta rezá-lo de qualquer 
maneira? 
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Para se alcançarem as graças pedidas no Padre-Nosso é necessário rezá-lo sem pre-

cipitação, com atenção e acompanhá-lo com o coração.  

323) Quando devemos rezar o Padre-Nosso?  
Devemos rezar o Padre-Nosso todos os dias, por que todos os dias temos necessi-

dade do auxílio de Deus.     

CAPÍTULO III 
Da Ave-Maria   

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado da parte de Deus para 
uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, prometida em 
casamento a um homem, chamado José, da casa de Davi. O nome da vir-
gem era Maria. Entrando onde ela estava, o anjo lhe disse: A legra-te, 
cheia de graça, o Senhor está contigo! Ao ouvir as palavras, ela se per-
turbou e refletia no que poderia significar a saudação. Mas o anjo lhe fa-
lou: Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele 
será grande e será chamado Filho do A ltíssimo. O Senhor Deus lhe dará o 
trono de Davi, seu pai. Ele reinará na casa de Jacó pelos séculos e seu rei-
no não terá fim .  

Maria perguntou ao anjo: Como acontecerá isso, pois não co-
nheço homem? Em resposta o anjo lhe disse: O Espírito Santo virá so-
bre t i e o poder do A ltíssimo te cobrirá com sua sombra; é por isso que o 
menino santo que vai nascer será chamado Filho de Deus. A té Isabel, tua 
parenta, concebeu um filho em sua velhice, e este é o sexto mês daquela 
que era considerada estéril, porque para Deus nada é impossível .  

Disse então Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Aconteça comigo 
segundo tua palavra! E dela se afastou o anjo.  

Naqueles dias, Maria se pôs a caminho e foi apressadamente às 
montanhas para uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e sau-
dou Isabel. Aconteceu que, mal Isabel ouviu a saudação de Maria, a crian-
ça saltou em seu ventre; e Isabel, cheia do Espírito Santo , exclamou em 
voz alta: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ven-
tre! Donde me vem a honra que a mãe do meu Senhor venha a mim? Pois 
quando soou em meus ouvidos a voz de tua saudação, a criança saltou de 
alegria em meu ventre. Feliz é aquela que teve fé no cumprimento do que 
lhe foi dito da parte do Senhor . 

Luc 1, 26-45    
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324) Que oração costumamos rezar depois do Padre-Nosso?  

Depois do Padre-Nosso rezamos a saudação angélica, isto é, a Ave-Maria, por 
meio da qual recorremos à Santíssima Virgem.  

325) Por que é a Ave-Maria chamada saudação angélica?  
Chama-se a Ave-Maria saudação angélica, porque principia com a saudação que 

dirigiu à Virgem Maria o Arcanjo São Gabriel.  

326) De quem são as palavras da Ave-Maria?  
As palavras da Ave-Maria são, em parte do Arcanjo São Gabriel, em parte de San-

ta Isabel e em parte da Igreja.  

327) Quais são as palavras do Arcanjo São Gabriel?  
As palavras do Arcanjo São Gabriel são: Ave, cheia de graça; o Senhor é convos-

co, bendiga sois vós entre as mulheres .  

328) Quando disse o Anjo a Maria estas palavras?  
O Anjo disse a Maria estas palavras quando Lhe foi anunciar da parte de Deus o 

mistério da Encarnação, que nEla devia operar-se.  

329) Que temos em vista ao saudarmos a Santíssima Virgem com as mesmas palavras 
do Arcanjo?  

Ao saudarmos a Santíssima Virgem com as mesmas palavras do Arcanjo, nós nos 
congratulamos com Ela, lembrando os dons e singulares privilégios corri que Deus a fa-
voreceu de preferência a todas as outras criaturas.  

330) Quais são as palavras de Santa Isabel?  
As palavras de Santa Isabel são: Bendita sois vós entre as mulheres, e bendito é o 

fruto do vosso ventre .  

331) Quando disse Santa Isabel estas palavras?  
Santa Isabel disse estas palavras, inspirada por Deus, quando, três meses tirites de 

nascer seu filho João Batista, foi visitada pela Santíssima Virgem, que já trazia no seio o 
seu Divino Filho Jesus.  

332) Que fazemos ao dizer estas palavras?  
Ao dizer estas palavras de Santa Isabel, congratulamo-nos com Maria Santíssima 

pela sua excelsa dignidade de Mãe de Deus, bendizemos a Deus e darnos-Lhe graças por 
nos ter dado Jesus Cristo por meio de Maria.  

333) De quem são as demais palavras da Ave-Maria?  
Todas as demais palavras da Ave-Maria foram acrescentadas pela Igreja. 
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334) Que pedimos com as últimas palavras da Ave-Maria?  

Coni as ult imas palavras da Ave-Maria pedimos o proteção tia Santíssima Virgem 
no decurso desta vida e especialmente na hora da nossa morte, no qual pios será mais 
necessária.  

335) Por que depois do Padre-Nosso, dizemos antes a Ave-Maria do que outra qual-
quer oração?  

Porque a Santíssima Virgem é a Advogada mais poderosa junto de Jesus Cristo: 
por isso, depois de termos rezado a oração que Jesus Cristo nos ensinou, pedimos à San-
tíssima Virgem que nos alcance as graças que imploramos.  

336) Por que motivo é tão poderosa a Santíssima Virgem?  
A Santíssima Virgem é tão poderosa, porque é Mãe de Deus, e é impossível que 

não seja atendida por Ele.  

337) Que nos ensinam os Santos a respeito da devoção à Virgem Maria?  
A respeito da devoção a Maria, os Santos nos ensinam que os seus verdadeiros de-

votos são por Ela amados e protegidos com amor de Mãe muito terna, e por meio dEla 
têm a certeza de encontrar a Jesus Cristo, e de alcançar o Paraíso,  

338) Qual é a devoção à Virgem Maria, que a Igreja nos recomenda de modo especial?  
A devoção que a Igreja nos recomenda de modo especial em honra da Santíssima 

Virgem é a reza do santo Rosário. 

CAPÍTULO IV 
Da invocação dos Santos   

Então os amalecitas vieram combater contra os israelitas em Rafi-
dim. Moisés disse a Josué: Escolhe alguns homens e sai para combater 
contra os amalecitas. Amanhã estarei de pé no alto da colina com a vara 
de Deus na mão . Josué fez o que Moisés lhe t inha mandado, e atacou os 
amalecitas, enquanto Moisés, Aarão e Hur subiram ao topo da colina. 
Enquanto mantinha a mão levantada, Israel vencia; quando abaixava a 
mão, vencia Amalec. Como as mãos de Moisés se tornassem pesadas, pe-
garam uma pedra e a colocaram debaixo dele para sentar. Aarão e Hur, 
um de cada lado, sustentavam-lhe as mãos. Assim as mãos ficaram firmes 
até o pôr-do-sol, e Josué derrotou Amalec e sua gente a fio de espada. 

O Senhor disse a Moisés: Escreve isto para recordação num livro e 
comunica a Josué que eu apagarei a lembrança de Amalec debaixo do 
céu . Moisés construiu um altar e deu-lhe o nome o Senhor é meu estan-
darte , dizendo: 

Levantou a mão contra o trono do Senhor, 
por isso o Senhor estará em guerra contra Amalec, 




